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.

VOU PROPõR AO GOVER­
.NO QUE AUTORize QUE SE
REALlZlEM NO ,ALGARVE,
CONSELHOS DE SECRETÁ·­
RIOS DE ESTADO. LIGADOS
À' PROBLEMÁTICA. DO TU,.
RISMO -:- DISSE O DR. NA­
DIM DE CARVALHO.,

esteve entre nós durante alguns
dias o Dr. Nadím de Carvalho,
actual Secretário" de Estado do

.(contmua na pág. 2)
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DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

JO".é MarIa da Piedade Barros

MANTA:

DE

por ---­

- JOSÉ REBELO

QUANDO OS FORAIS
SE }tEFEREM
AOS INCENDIÁRIOS

Não há muitos días, certo
amigo, igualmente índígnado
com os íncendíários, nos pro­
curou se não havíamos já lido

(contin� Ina .pág. 9)

,

Já foi iniciada a con�trução do novo

fldifício

para a ,Repa�tição de Finanças de,.Loulé
De visita ao Algarve onde se

.íntelrou de muitos dos vastos
probemas que aftigem a Região
na problemática do Turismo,

Como reflexo do €xtraordiná­
rio progresso verlf.ícado no con-

ALMANSIL
Entravada povoação
já não espera nem desespera
---- por

FIUPE VIEGAS

.

Acontece tem Almansil o mes­

mo que em outras terras do AI-

garve: «a;s gentes que a povoa,
já nem esperam nem desespe ,

ram». sendo tantas as desllu­
sões e desgostos, respeitantes às

aspuações tidas ern relação ao

(contlnua na pág. 9)

«A Voz de Loulé» esteve presente
na XXVI Semana Internacional

do Cinema de Valladolid
(V�R PAGINA 7)

Vi,sta panorâmica da moderna cidade espanhola de Valladolid,
que acaba de promover al sua XXVI Semana Internacional

do Cinema

cetho de Loulé. durante os úl­

timos anos, as instalações da

Repartição de Finança.s locat

não só ficaram ultrapassadas
pelo volume de movimento a,:'i

registado como principalmente
pela exiguidade das 'suas anti­
quaaas acomodações.

.(continua na pág. 2)

PORTE
PAGO

es
RACAL
CLUIE

URBIBEl
ALGARVE

19S1

O Rocal Clube
...venceu outra vez

RAlLVE

A primeira Volta ao Algarve,
sob a forma. de concentração,
realizou-Se no ano de 1970. No

ano seguinte passaria. a Rallye
de primeira categoría e em 1973,

. (continua na pág. 4)

A Bolsa de Mercadorias de Faro
por

ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

Continuando aos considerações
que fizemos nos 2 primeiro ar-

Tem que se pôr em': execução
uma política de créditos

-
. Cabrita Neto'

(V�R PAGINA 5)

EM LOULÉ'

O' pelouro da higiene e limpeza
val ser reactivado

Com o intuito de dinamizar
um sector ol\dle a acção da Câ­
mara Municipal tem deixado

Quarteiro:
" t

,.. "',
'

Do Mercado

à Fonte Santa

O Documento Necessário

por
- PEDRO ALEXANDRE

Ainda muito recentemente foi
apresentado em sessão de Câ­
ma-ra um magnífico trabalho de

-

(continua na pág. 8)

a:go a desejar, o Presídente da

nossa edilidade, Eng." Júlio
Mealha, acaba de preceder a

uma alteração na distribuição
dos pe'ouros municipais.
Assim, a Dr: Odete Guerrei­

ro, por motivos que se prendem
com a sua actividade protíssío,
naI, Itue lhe limitam' a dísponí,

(contímia na pág. 9)

tigos para este jornal, devemos'
esclarecer que o semanário «O
País», de Lisboa, deu relevo ao

que já dtssemos, e, além de.
apoiar a transtormaçãó da «Bal-

.

sa» ·j.�egal de Faro, numa Bolsa

, oficial, nos termos do Código.
Comgrcíaj Português, que data
de 1888, 'Punha nos seus termos
uma certa carga .polítlca, por­
que não .só .. apelava para o sr.

Ministro das Finanças e P,lano,
como preconizava uma rápida

(continua nil pág. 7)

.QUAURANTE
DESPORTIVO

(V�R PÁGINA 3)

Energia solar

é solução
Numa terra corno o Algarve

onde, infelizmente raramente
chove -e portanto largamente.
bafejada pelo prodigioso Sol
que nos aquece e ilumina com
extraordinárío explendor, é Ia,

• mentave, que o sistema de apro­
veitamento da. energía solar es-

(continua na pág. 9)
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o Secretário de Estado do Turismo
visitou o Algarve

(CioTIltmuaçãJo ldia pág. 1)
Turismo, Ique durante a sua Ion,
ga estada se Ifez acornpanhar
pello, Dr. Oliveira Santos, Go­
vernador Civi¡. do Dístríto, De­

putado Cabrita Neto, Dr. Ba­
tista Coelho Presídente CLa C.
R. T. A. Director Gemi do Tu­

rismo, Presidente do Fundo de

Turismo, IPlresLdente do Instítu.
to de Formação 'I'urtstíca e Ho­

teleira, Representante da ENA­
'DUR e jocalmente a presença
dos respectívos Presídentes de
Câmaras,
O Dr. Nadím de Carvalho,

ínícíou a sua visita por Castro
Matrim onde Iecalmente se in­
formou das obras de saneamento
básico em S. Bartotomeu e pou­
co depois o local da futura
ponte sobre o Guadiana. Depois
esteve em .reumão na Câmara
Municipal de VHa /Real, de San­
to António ,com o Presídente da
Câmara ,l.ocal e os Presidentes
das Câmaras de 'I'avíra, Aícou.
tim e Castro Marim. Pouco de­
pois seguiu em direcção a Faro,
tendo entretanto vísítado o

/Pos,to oe Turismo de Vila Real,
.o Parque de Campi,smo de

Monte Gordo e a 'chamada üpe­
TIa,ção Serião.
Antes de Ichegar a: Ta'viTa 0:11-

de visitou a Uha e as Pedra,s de
E'l-Rei, o Dr. Nadim de Ca/rva­
,lho e a :sua comitiva alm.oça­
ram no Hütel da Altura,.
iEm Faro .ande chegou por vol­

ta das 18 horas o Secr,etlário de
Estado ,d:a. Tur,¡'smo teve reu­

nlões, ,com 'Ü's -representant-es das
Ass.adações EmpresariaIs, Sin­
dkat,os do 'sector e CRTA, t'en­
do jantado na :Pousada de S.
BráJs, pertença da ENATVR.
No dia seguinte o Dr. Nadim

de Oawalho ,e'steve novamente
no< «temeno.» vi'sHando a Ilha
da Armona, Pinheiro.s de Ma­
rim e () PaI1que de Campismo,
tendo a¡lmoçado nesse dia na

Escola de Hotelaria 'e TU!ri'smo
do A!,garve, secção de Faro, di­
ri!g,ida por Ho.rác,ioO Cav,aoo, de­
pois e já na área do Concelho.
de Lnulé, 01 S. Estado< do Tu­
rismo., esteve na Quin ta do
Lago, Quarieira e Vilamoura.
Pouco depoi's des,lücoOu-s'e para
Alhu:feka onde v,isi,tou ,a Esta­
ção do TratamentO' de E'sgotos,
eix'O viário e a:bastecimentOi de
á:gua. Em Albufeira anunciou
finalmente a es'critu.ra do Fun­
do do .Fœn,ento d.a TU!rismo ao

munidpio ,loca:l, paTa obras de
infraestruturas urhanlÍs/tiüas no

valor de 00 mil contos, 50 mB
dos qua'is ¡para este a,no, cheque
aHtás en tregue pelo Presidente
do Fundo do Tur'ilsmo, e os res­

tantes 30 mil palra o ano. de
1982.
No Concelho de Si!v,es. o ti­

tu,lar da p,as,ta do TmismO', vi­
sitou Armaçã,o de Pê'ra, antes
porém e na Câmaæa Municipal
de Faro, estivera reunido com

o Pres,ideniJe da Câmara :Iocal e

O's Presidentes das OâIr..aJfas de

Olhão, S. Brás, Loulé e Albu­
feira.
Em Pm-timão a visita come­

çou pratkamente ,com uma

reunião na Oâma/ra da ,terra de
Teix'eira Gomes, onde estive­
mm presentes Os Presidentes
da's Câmaras de POTtimã,o, La­

,gas, Lagoa, Si:lves, Aljee;ur, Vila
do, Bisp.O' e Monchique,
O último dda da ,vLs-ita come­

çO'u em ,Lagos onde .o S,ecretário
de Est,ad'o do Turismo wll'sta­
tou os ¡problemas locais e as

obraS' em curso, ,tendo depois
seguido palra AI,jezur onde es­

teve no \T.al,e da T,elha, e na V.f!a
do Bispo este num :loOteamento
clandestino, v'¡,S'i'tou 'O Burnau e

viu .a:s possilbilid.ades de se im­
pôr 'no AI,ga/fve e naturalmente
nest,a zona .o naJturismo.
MailS tarde o Dr. Nadim de

Carvalho esteve em 'Portimã.a
,onde se inteirou do anda-

menta das obras do Porto local"
Lagoa de estabídzação e a Praia
da Rocha, IPOUCO depois 'O Se­
cretárío de Estado e a sua co­

mítiva entraram pela serrá em

direcção a Monchique onde al­

moçaram nas Termas e consta,
taram os problemas iocais. De­
pois seguiu-se uma visita a Sil­
ves, Lagoa onde se inteirou da
actual, dinâmica doo Algar seco
e da Praia do Carvoeir-o.
À noite e no Hotel Monte­

choro realizou-se a anunciada
conrerêncía de Imprensa.
Na mesa &hém do Dr. Nadim

de Carvalho se encontravam u

Dr, Olivebra Santos, Governa­
dor Civil do Disbrito; Deputado
Caoríta Neto; Dr. Batista Coe­
lho. Presídente da CRTA e o

Presídente do Fundo do Tu­
rismo.
O Dr, Nadim de Carvalho co­

meçou por dizer: - «Foi um

trabaíno repleto de austerrdade,
porque não houve comítíva e

cumpriu-se Integralmente o ca­

lendário que tínha sido pro,
,gramado e tudo i,sto se ifesume

a este cont.ado ,que estou a ter
com a Imp'rensa,
Toda a vi'sHa fot, organizada

pela ORTA, wmo. i,nterlocut'Or
número um e o seu tralbalhü fo.i
extr&ordinário, ,a.1iás como é tra­
dic.ion&l. Teve vários contactos
,com todos OIS componentes doO
s,ector turísHco.: Sindka tos, en­

tidades patronais, e serviços pe­
riféricos do 'estado. Ainda teve
a Op(wtulIlidade de ver tudo «no

terreno», tudO' n que é P0'8sÍV€,1
em t,rês dias, ,e inc,lusive vi um
Io.teamen to. clandestinoO em Villa
do Bispo, e tudo istO' me dá
uma vi:são geraI do. 'iraJbalho
,que aqui se vem rea:Hzando.
Tüdos os cont,ad-os foram 'o

mais positivo pOissíveis e pode­
rei até dizer a.],go que muito me

sensihilizo.u e ,que partiu de
duas Câmaras situadas, num

Partido di:ferente do meu. Fo­
ram as ofertas que me f.izeram
-01'> ,Presidentes das lOâma;ras de
Portimão e VVa do Bispo, que
me enLmgaram medalhas co­

memorativas de Teixeira Gomes
e dOl ,Füra'], de Vila dO' Bi:spo,
respecttvament'e.
Mai,s adiante o S'21Cretárlo de

Estado diria: ........Apó,s a denún­
da ,feita pelo sir. Primeiro Mi­
nistro sobre a ,siltuação gT,ave
'em que o AlgwI"lle se- encontra_
va, rapidamente se eoncretizo'll
o empréstimo dos três mHhões
de contos' p.fllra as ObraiS do Sa­
neamento Básico, determinan­
do-se que -esta linha de crédito.
üvesse uma honi:fkação de 1�%
pela parte dO' (Fundo de Turis­
mo. Neste momento poderei di­
zer-vO's que estamos. melhor que
a Espanha, poiI'> o A,I,garve já
não está na situaçã.o em que
estava, e toda a Anda'IUlzia está
na si,tuação de emer,gênc'¡a.
'Poderei dizer-vos qUie as re­

ceitas do turismo, swbi'ram este
ano tendo por base os dólares
num va,!or de 3%, aliás tal, su­

bida tem a sua ori,gem na pró­
pria subida do dólwr, verifican­
do-se no 'que Sle refere ao es­

cudo uma subida que ronda os

2/0%. Em contra partida. e no

mesmO' período os espanhóis
, dlesC£Jram na,s sua:s receitas 6%.

Vou IC-onünuar a ter estes
co.nt&ctos no «temeno», ,e estou
'Convi,cto 'que em FeVlereirü ou

Março (embora também esteja
no Congresso de Turi'smo em

Monte GordOl), pmlque é neces­

sário estaJr mai,s perto do Al­
'garV€, das Câmara's e da CRTA
e vou .sollÍC!Ítar ,ao sr. iJllim.eiro
Millli:-:tro Que me aruiorize a

promoiVell" '110 Algarve alguns
OODlS))lhol'j de Se�:tárilos de Es­

tado, envol'V,idos com a dinâmi­
ca e prOiblemáticO' dü Turismo
e com destaque para: Estradas,
Ins'P'ec,ções, P'o'lkia e domínio
Malritimo.

Neste momento Já estamos a

preparar as linhas mestras de
um protocolo entre a Secreta­
ria de Estado do Turi'smo e a

da Cultura (. .. mais tarde vim
saber, aliás a uma pergunta de
«A Vo.z de Loulé», que o PrOif.
Tomaz Ribas, também faz par­
te ... ), porque é urgente críar.se
01 'I'urismo CUI�tural,. Outro
exemplo de cooperação é lutar
contra o Turismo do pé deseal,
ço ou dio caracol, e para que tall
se concretize ternos que contar
com O' apoío e colaboração de
várias Seoretarias de Estado
a!!ém <Ln turismo (pelo seu vo­

cacionamentoj , Negócios Es­
trangeíros (pela sua área díplo,
mátíca) admínístração Interna
(pela partícípação :e colabora­
ção da PSIP)" /Secretaria de Es­
tado do Orçamento (pela com­

partícipação ,financeira da
G. F.).
Assim a partir de 19,82 quem

não tiver para dispender 500$00
diárics (igua,¡l a 10 ,ütrosl de
combustível) não pode entrar
em Portugal, pois não queremos
'cá turistas ind�ejáveis e que
íncrusívé acæbam por arranjar
trabajho Ique pertence à nossa
mão de obra, para depois en,

trarem no TOIUbo, droga e pros­
títuição. Neste sentido vamos

promover váJr,ias reuniões com a

vizinha E'spanha de forma a evi.
tarmos que 'Pürtugal' e a Espa­
nha se tra!nSlformem no. refúgio
do l1esto dill Eul"opa.
Foi; também meritório o con­

tadO' que HIVe com o. responsá­
vel pelO Insütuto de Formação
LProlf'issional, sendo prioritária a

aia,ção de urna autêntica Es­
cola de Turismo, que tudo [eva
a querer ,fkará I,ocalizada na

ViJlaiD1ioulI'a. Existem áreas de
inovaçãO' <que é urg.ealite pôr em

prática: a caça e o naturismo.
Estamos "dialtt'e de düi,s temas
quentes, mas üs. temas quentes
devem ser vistos de ,frente.
iNo <que se refere à caça temos

que evitar que O's< nossos caça­
dores se desloquem para Espa­
nha 'o que equiva<lle a uma ele­
vada, saJda de di'Vi:sas:, tornan­
do-se urgente pe�so.nalizar ,as

r,eservas e ,legislar de fnrma a

que a ,caça !funci.ane comO' uma

nova área de animação turís.
tica.
iNo que ,se refere &0, saturis.

mo, na Vilia do Hispo ex¡:stem
condições 'pa,ra que tal, seja pos­
sível.
O TIJa:turismo é um comporla�,

mento sociOlógico que tem que
ser bem enqWld/rado e regu�a.
men:tado.
Estou. a cheg'aJI' ao fim, mas

antes' quero sa,Uentar a exce­

'llente colalboração que me foi
prestada pelo deputad.o Cabrita
Neto.
O Cabrilta Neto, prestou um

loom ,serviço ao Parlrunento,
pnflqUie ,esteve comi,go a demons­
trar como é :fiádl no terreJ1iO en.
cararmos todos os !prob�emas,.
Quero também salientar a

mllignífica ,colaboração dos Drs.
Batista Coelho., Presidente d.a
CRTA e Oliveira Santos, repre­
sen tante dO' Governo Central.
Depois enkou-se no. período

de perguntflls e respostas'.,. que
quanto a nós 'S'ó o futJuro dleSta
e, outras viage� pod:erá respon­
d�r, pelo que aguardamos con_

cretizações.
NETO GOMES

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

APARTAMENTOS
VENDEM-SE, na Av. do Li­

ceu, em Faro
Tralba Manue,l BIOta, Filipe

Viegas - Telef. 94115 - 8100
ALMANSIL.

Já foi iniciada a construcão
,.

do novo edifício

para a Repartição de Finanças
de Loulé

(oontiml:açãJo Idia. ,pág. 1)
Por esse motivo, desde há

anos Ique se vem procurando
uma solução para 'o problema,
apontando-se preterencíaímente
para a construção de um novo

,eddificio, OJ qua} deveria ser

comprado a uma entidade par,
tícular durante ou após a sua

construção. E isto pela simples
razão de que é oueocraücamen­
te quase Jmpossíveí o Estado
comprar um terreno para o Mi­
nistério das Obras PlÚ!bUcas
construir um edi¡fído para uma

Repartição de (F,inanç'as e de­
pois entregá.Io ao Ministério
da Admdnístraçãc Interna.
Assim, consíderando as con­

dições impostas pelo Estado pa,
ra a construção de um edJ.:fício
que lhe fesse destinado e tace à

compíexldade de problemas bu­
rocrátícos exilgido� pelas mais
diversas entidades irnpãcadas
num processo que sempre se

arrasta longamente pelas :I1e­

partições oñcíads, parecía extre­
mamente dLfíci'! encontrar um

terreno bem locaüzado, com
,boalS c'Ondições, e sufidente­
mente amplO e a'inda descobrir
um üons'trutor ',disposto a &Cei­
ta/r as cOM'ições consideradas
o.fi.cialmente camo necessarIas
para um ,compromisso formaL
A verdade é que, embora o

problema ,se ,ti'vesse arrastado
!po.r vários meses, com hesitações
de ,ambos os lados, e depois: de
mui,ta,¡s: trocas die impI1ê:ssões, foi
possível' chegar -.se a, acordo en­
tre 'O Es:tado e os Sf's. José Vie­
gas de Sousa e Túl.io< Bento
Semc.a, -prop/rietários de uin
amplo terveno situado no Lar,go
da,s Portas do Céu e ,t ambém
com frente paTa a Rua Antero
de QuentM e portanto juntO' da
E'scola Primária e do Antigo
COlégiO' rnfante D. Henrique.
Segundo iTIlformaçõe,s que nos

foram prestadas pelo. Sil'. José
Viegas, a Repartíção de Fl­
naneas de Loulé ocupará tOllta'
a área do res.do.chão do edi­
ficio já em construção e parte
da cave, num tobi de 1 '000 mí,
o que roí consíderado suñciente
mesmo tomando em considera,
ção 'o previsível incremento dos
serviços. Esperemos que os té­
cnícos não 'se enganem, pois
acontece com frequência que
os edifícios construídos pelo QU
para o Estado ñcam ultrapas,
saríos na sua capacídade mesmo

antes de inaugurados ...
Mesmo que este comentário

não tenha razão de existir. pen­
samos que té muito oportuno
chamar a atenção da nossa Câ­
mara pa/ra o ,ffllC,to de. não es­

tar prevista a demolição de uma

velha casa que /faz gaveto entre
as duas ruas e irá destuar toda
a harmonía de um novo edifí­
cio de vários pisos e onde ñca­
rá instalada uma das mais pro­
curadas repartíções piÚibHc,as.
Dada a grande d'i¡fj¡culdade

em se encontrar uma ptataõor.
ma de a'wrd.o :entre 'O inqui,l,ino
d:aquela mercearia e os proprie­
œrios dO's terrenos vizinhos on­
de está sendo construído um

edificio de !grande porte, tal:vez
pudesse ser útil e muito provei­
tosa uma inteI'lferência da Edi­
!ILdade IOC<a,l no 'sentido de fazer
al:guma coisa para ,embeleza­
mento do local e valorização da
noss:a Vi!Ja.
Aquil ¡fica o apelo ao bo.rn sen­

so de quem ¡possa actuar com
a rapidez que se .impõe e a €fi­
dência neces,Sár,ia.
Resta-noS' pe:rgUlI1tal': para

qua,ndo. O' mítio do já tãO' bla­
do (ao :Iongo d,e tantos anos')
;Pa.l.ádo da Justi,ça de Loulé?
Quem tem poderes para dar

luz verde a uma 'Obra que se

impõe seja concretizada?

V I J) I G U E I Rj.\
PRODUTOS nE QUALIDADE

VINHOS E AGUARDENTE::;

*

DISTRIBlUIDOR V I A N C O I
ALBUFERA Fft.RO I

��------�---___j

-,--.------------------�------�--�----------------

\

!

TERRENOS
j.\lGj.\RVE

QUINTAS - FIAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CAS,A)

E LOOAUZAÇÕES

COMPRA E VEND,A: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R SBRPA PliNTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOULé
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,OPINIÃOI
Afraca assístêncla a que ca,

da domingo nos habituámos a

ver no Estádio Municipal de
Loulé para aplaudir e acarinhar
as equipas de f'utebos desta vi�
la que militam na 3: Divisão
Nacionaj passou já a constituir
um terna de grande interesse
e que é preciso repensar.
Quer QI Juventude Campínen,

se quer o Lcu'etano D. Clube

apostaram no Ifutebol mais evo.

luído q!ue aquele a que normal.
mente e de há muito se asísstía
no Estádio Municipa¡ doe Loulé.
Dontraríando allgu.ns pessimis.
tas e, convictos que mais tarde
nu'ma'¡'s cedo, a. população do
concelho e mais concretamente
da vila, acabariam por desper,
tar 'e passaram a apolar esse
mesmo. es:foriço, e que efed1va­
mente Loulé tinha comHções
pam ter uma 'equipa na 3.' Di­
visãO' Nadonal, allgumas pessoas
não hesitaram e jo:garam mão's
à abra ..

ContudO' a realid:ade é bem
outm, e, quer O' Juvent'ude Ca.m
pinense quer oD 'Loulletano, lu­
tam :com dificuldad,es de tesou­
saria palra' que OIS ,1ouI<etanns
possam assi:stk a óptimos j'ogos
de futeho,l nO' s.eu Estádio., A
cont,rapartida é muit,o diminu'ta
e deveras nada 'encora,jante.
«Gada pavo tem aquilo que me­

re,ce», - Eu diria,: - «Os ¡ouJe­
teanos têm a,quilo qu.e mere­

cem», iE não me vepÀlam dizer
que a 'causa é a eXlis.lênci2. de
duas (2) elquipas na terra, To­

doi'; 'devem estar recorda<l:OIS' qu.e
a maior movimentaçãO' despor­
tiva jamais verilfi'cada em 'Lou­
lié aconteceu a partiT d'D' reapa­
recimento {Lo Juventude Camrpi­
nense, Quer na mcda'1idade -de
flutebOI!, Iquer na die d!c¡'¡smo. Is­
to é inc (ml.estável' mesmo até
RO nível' nracional', Ipoils 'vá.rios
tmféus de 'campeão naCiiona¡ f'Ü­
ram ,consElguidos por aaetas de
Louté no óc¡'¡'smo pelO' Campi­
neuse e no .futehol pel.n Loul'e­
tano em que os seus, iniciados
lograram Iche,gar à final com {)

Futebol, Clube do PürtÜl.
Não me venham con'tar que o

facto de dUlas equipas exilSürem
em LOUllé 'Provoca djificiêncialS die
bilheteira ou de a:juKias ao's cl'U­
bes 'por parte do comémio, da
Indlústria e de tüdos os, louleta­
nos em .geral. kqueies que não
têm a memória curto facilmen­
te s,e lemhrarão que mesmo

quando em [,oulé 'apenas existia
uma única eqUlipa, ais ibiJhetei­
ras e as aljudas não a,bundavam,
antes eram à míngua, Portanto
o mal nãO' les,t'á na eJdst:ênlCita de
dois Clubes. 'em 'Lo'ulé, rna,s' sim
na muita ,exiigência e pouca, co­

La,bQlração da grande, da ma'ior
parte da popUlação de Loulé,
Se ,atentarmos' nas 'Pessoas

que 'Present'ement'e são o ba­
luarte dos cluhes ,de Loulé, os

doli,s 'que mil,itam na 3: Divisão
Na'Cionilol', chegamos à conclu­
são ,que nã,o são 10uktanotS de
nascença, NO' Louletano [J, Clu­
be encontra-'s'e uma inldi'Vidua­
I·idade 'que .fez de Loulé a su",

segundo ter,ra, dedi.cando-,se à

construção ci,vil, nela ¡fEZ a 'sua

maneim Ide 'estaiT no mu'ndo, Um

ami,go a 'qu'em estimo, Ie consi.
d,ero não é nem mailS' nem me­

nO's que José Pereira Pires, !Pre­
sidente do Louletano De�,1)Ü!rto.s
Clube. Homem de iniciativa a

quem o medo não diz nada, Na­
turaIs de Loulé fíIcoTam pelO' ca­
minho. ta]iVæ atê com muHo
mai,s ,capacidade de resol'Verem
problemas, momentâneos de te­
soulJ'ari'a, Isto é lassim mesm'o,
Quem tem medo fica em ca.sa,

.p,ortan'Ío uma inrtiviualidade
não notura.l, de Loullé à frente
dos destinos idO' Louletano.
Quantol ao' JlliVenÍllde campi­

neIl",e acnnteC'° 'qua'se a mesm'a

coisa. ou se:nr,l;¡'n'1.tE, o,rm lTlf'­

n'OspTezar 'o' ,di¡fícil' 'e no,y' 1,-,'e

trabalho de muitos üutrc:; que
pela Direcção do Juvent'Ude

Campinem,e têm pa�sado, Coso
de João, António do�, Santos,
José Frr-andsco, José Conc,eiçã:o

Laginha 'que, de terma desinte,
ressada, foram 'PoucO' a pouco
construmdo a's alicerces de um

cjube. que vindo do zero há
meia dúzía de anos, há-de ser,
Se já não o é, um dos clubes
que rnuíto tem contribuído para
o desenvojvímento e gosto pelo
desporto em Louíé.
Assim, ao fa'l·ar .se em Juven ,

tuda Campínense surge ímedía.
tamente um nome já muito co­
nhecido em Loujé, aliás desde' a
sua j uven tude que Baptista
Correia lê 'conhecido dos Joule­
tanos, embora não seja naturali
nem residente nesta víla, desde
há duas épocas a esta parte que
esta fígura aparece lígada aos

destinos deste Cluoe nurna

aposta consigo mesmo em que
tudo <ralria para proporoíonar a
todos C'S jouœtanos, ou não,
bons espectácucos de futeool, Pa­
ra tal fez-se redear de um lote
de jogadores, na sua o'Pinião,
ea'pazes de realizarem os tai's
óptimos espectáculÜls de futebol,
com a, ,ftnalidade de despertar
em :Loulé um verdadeiro inte­
resse pelO Ibom fu!telboL
Em resumo, tudo i'stÜ' pa;ya di­

zer que se não fore o eslforço
'e a ca,rolke, pelo menos este
ano, de in'd'Ívidual'¡dades, não'
,IOIUldana,s, 'LOIullé nã,o' estaI1ia em

cnndições de 'as,sumir essa. res­

ponsabilidade, e 0' ,futeholzinho
do, Distrital conti,nua,ria a .ser o

pra'to forte no belo E·stádi.o Mu­
nicilpal da Campina, lem Loulé,
E o 'que é que tudo i'st0' re­

presenta? - Inca�addade? Me­
dO'? Incúria dos h.omens' de Lou­
lé? ___, Ser'á ,falta de motivaçã0'
da IndlÚs-tria, do Comér:ClÍo e de
todos o.s louletanos em 'g<erall,
para uma ajuda concreta e pal­
pável aos. cllllbes da .sua VHa?
Os loule'tanos de coração já de­
ram o eXi�mplo, Parece imp0'ssí­
vel q:ue um concelho lião g,rande
e com uma pO'Pulação tão e'le­
v8!dla, deixe um traba'iho colec­
tivo a ,car,go d'e 's'Ümente meia
dlúzia die pessoas,
Para Já e a atestar as no.ssas

palavras vai veriificar-'se uma

quebra no ckHsmo, ,sinal de 'Sa­

ülralção das pessoas" sempre as

mesma.s, 'que dura'nte anos a's-

sumiram as responsæhilidades,
quantas 'Vezes pondo em r isco
o seu bem estar, sacrírtcando.se
por amor ao despoæto, sem daí
colher qualquer contrapartida
que não 'a satístação do seu
amor ao desporto e aos prati.
cantes. Antes pelo contrário re­
cebendo ofensas e crítlcas in­
juriosas, a maior paa'te das ve­
zes injustas e falhas de verdade.
A ense 'está aí ,e vai agravar;

-se, la/qui, também há crise, se
se continuar a deixar de apoiar,
partioipar, estar presente, Os
subsídios não existem, nem ofi­
ciais nem particulares. A. satu­
ração. começa a produzir efeito
devido ao traoatho fei to, na
maior parte das vezes, indíví ,

duaímente. Por outro lado a po,
pujação exjge muito e colabora
pouco. Calda pessoa é um trei­
nador, é um árbltro, A crítica
<fácil é o 'Pão nosso de cada dia.
Crrtka fácil' e na maior parte
das vezes a,rredada da reaHdsde.
Por QutTO lado 0'S clubes sen­

tem eno.rmes dilfi"culdades no
3:ees'So ao Estádio Municipal',
depamndo a cada dia com uma
clara inte'nção, ,por parte do
,guarda; <do Estádio, em. causar
'prOlblema,s com a sua. ,falta de
cola,boração, a,os. dtrectores d.Qs
clubes, .Não se compreende que
a'cordand(} 'a Câmara 'em ceder
a utHirza:ção do iE!sltádio e d'os
balneár10s e aiuda de uma ar­

recadação .tudo ilStO' no interIor
do mesmo !Estádio, os directo­
res dos cl'llIbes não possam livre­
mente e sempre que necessitam
de poder !utHi:zar e�s mesmas

insltalações. .NãO' lê deste com­

porrtamento ¡que O:S 'clubes neces­

si'bam. Isto não é cOla,boracão,
Isto não é querer s.er ,g,uarda" do
Estádio, O Igua:rda do E:stládio
exIste porque existem clubes
pralücan tes nes.se mesmo Está­
dio. Será dilfícil de interpretalr
esta mútua dependência? - Va­
mos pois atentar nis:sn e c.ola­
bo'rar com os clulbes de Loulé,
valeu? - Não só o 'guar'Cla do
Estádio, mas também. e sO'bre­
tudo Itüda a populaçã0' do nosso

c'Üncelho.
8/11/&1.

ZECA LOURO

Louletano, 3 - Bej0, 2
-Fü'i reatmente um jog'o ,im­

próprio para c:aI1d1:ía,cQ.S '3Jquele fi

que a.sslsHmns no passadO' dia
8 de Novembro, Me,rcê de um

forcing ,fionall, iræs.is:tfvel, o Lou­
Jetano PIa,S;SOU da situa'çãO' de
venci:clo pm 2-1. a venced.or par
3-2 em ¡:,pena,s 10 minuto.s, Ma,s
o 'que é ¿erlü é 'que Ifiji por cul­
pa ex.clU'si�a 'Slua que tal, des­
vantagem aconteceTa, Perdend.o
i'números go!,os, dlalqueJes em

que O' mais d,i,rk.i]¡ é não marcar,
o Lou.letano viu-se su:bitamen,te
a perdoer por 2-1 depo,is de 2 .fa­
lhas infaIJIH,s da defesa e do

guarda-fe1des tque, verdade seja
dita, esti'Vlxam ,em tarde fr'3.n­
camente desastrada, O ique va­

,joeu é Ique o' Beja nos ú',timos
minuto's da. ,partida ana.stav:a-se
p;�,sitiv'amEnte no teaena do jo­
go, dando pontapés p,a'ra a fren­
te sem 'qualquer nexo" i,ncnpaz
de contorr a a'Valanche ,fi n.a I do
Lo'U'>elano que dava tudo por
tudO' p3.ra nã,o perder,
FeliZ/mente g1anhou, rna's

quanto a nós, a,pena's e 'S'ó pelia
quebrn: 1fí.S<i,CO monument.al d.os

'bejense.s" que nw pel,o, ,futebo,),

pl'odurzido, es'se de U'.1la pchre­
za ,cünfra.n,gedora de amhas' as

partes, em que ap.ena's s:e 'sa,:'Vou
a emoção dos últimO\') momen­

t{).s da paiTtidl3, rea.lmenlte de ar­

ra,mr o,s nervo's ao mais pa,cífi­
,CQ! d'cs a,,:sistentes, 'Po�lém, o que
,cün ta são CG 2 pOint os 'e esses

EMPHEGA,DA
P '''O:S,21-S<8, em¡pre'9'atdlao pl­

ra ,e'sor:tÓtrio com ,cOtnhec:im'9':1.
tel's de oon,tabj,lidalc!le',

Ne�,rt,a redacç:ão soe ':In,form1.

,ficaram em casa paTa ,ameaJlhar,
pols não :se s':1íbe Q! que ° ;f!Ut;]ro
nas reseI'Vará,
O Lou:e�ano a.linhou com:

Barw; Oftando (Va.l-ang"o),
Arménio, Re:zi.nho e J'Oão Lou­

ro; Ca,rminho (Nel:son), Barri­
ga e Jo.sé Edua.rdo; CaiT,llo,s, Joãc
Batista e Virlgüio.

P€10 Louleta'no m.ar'carlam

ReiziJJJho, Virgílto e José Edua;r­
do, Boa fi'rbit.mgem,

Zé 'dia BOla

VENDE-SE

T6RRl8N O com 9 000 m2 e

2 casas die halbilta-çã'Q, nos

Corg'Ü,s die St. " LU'Z,iI8 ( Lo u -

! é ), po'r 500. 000$00.
Tirat<;¡,r na Av, José da Cos­

ta Me'aIIJha, n,O 187 - LOU­
LÉ,

PRECISA-SE
Po'r g.�alve,s motilvrOs de 'siaú­

de, oaislall r,eltor'ntildbs de ,i<dn -

de:, pmlCliisléllm 8,hulg,ar 8<0 ,alno

casia 3 as,soal'hadas na á'�ea
de S, B,rás, Faro, LÜlu,�é, Ne­
xe ou QUialrte,:'ra..

Dão-,s,e todla's, as glalrantJi:as
e It'rartia-s,e die pelsso:als sOts­

seg.ada,s, etdluoadals e' de bom
tra;:lalmelf'1JtO,

R eSipO'slta ps,ra: 32886 ( D,
Lourdes), OIU Ap8,rtado 18 -

QUIAlRrrEIHA.

Página 3

CARTóRIO NOTARIAL
DE LAGOA - ALGARVE

Ce,�t:�iloQ, palra ,eif,eliltos die

pUlb:!ioação que. por 8isc:ri<tutl'a
die 1 2 die, Maio, del 1 981, I,a­
voada no Cartório N'Üíta,rial de

Lagoa - Atlgl8lrv,8', 'a cerqo d>]
I:icencilada Ca�a!J1iil1ia Maida die
Sousa Vaéenté. notálnia do re­

f,elnido, 08l11l:ó nio, e, exerada de
foHl:als 63 verso a f'Üll,has 65
V'eII1SIO do hi,vm, de notes 111-

-A; - Carlos Á,lb.ert'o Antu­
nle:s Femnandes P<inlt)o; - João
A,ltbelrt.o Ooei!J1o Mende's dia

S,ilivI8l; - Fet,:lsIJ'l1i8lna Sequeira
dialS: Dores Fematl1des Pínto: e

- Malnha Malrg.alr,ida Sirnôes
Telilio Mendes da Sliil,va., cons­
t;',t¡Ulílr81m enore s'i uma socie­
dade oomercial por quouas de
re-spOInts,abhiidade. �imlil1:'adal, qu,e
se' ,re:g,ull:a nos te�mos Gons­

tanit/elS cbs a:rltli'g'os al s'egluir
fortoc.olpiaJc]io:s, sHindo a re's­

pec:t:ilva fotoc.óp"a ciOlmpos,ti8
d� ItlrêlS: fiolih8ls deviildlamen,te
au t,elntlUoald!a:s.

PH I!ME,IJRO: - A sooédade
adopta a f,hrma «ALBEtRTO,
UMI,T,AtDiA.», tem a· SIUla, s'e­

de' n'Ü sítio das A,rei,as de' São
João, f're:g:uesli,al e oonee,lho die
A.lbu/f,eli1ra, e .dlu<ralrá pOí tiempo
:n dettlenmilf1iado la p'alrtilr ,die ha­
j!e.

StEGUND,Q: - O s,eu ob­
je:C'to é o COméroiiO die, Ulvm­
n:,a., Arte,sialnato ,e B,J1�nqUie!dois"
podendo, no enrtan.to, elxe,r­

Ger qua1lquer outro ramo die
comér:oio 'OlU :indús.tJr'ha, q:UI81 él

soc:'¡etdla:pie del!ihelre ,explo,rar, e

que s,ej,a acordlado em A's­
s,emb�ej¡a Ge'rlal,

T·E!RGEIIHO: - O cap:'t811 so­

ohall, �lnltleglr:aI!lmi8In;t;e re<'ll�ie'ado e

slu'bsonirto em dlf1lheiiro, já en­

TIrado nlal .cal'x·8t Soonal, é de
QUiATROI06NTOS E OIN­
QUENTA MIt ESCUDOS, e

o�rPlSlpio¡nd6 à soma dialS sle'-

9 U/::nrt.es quotas: ulma die -Gen­

to e oinqUlell1<ta mill €iSCiU,d!OIs"
pe'rcter1Joe¡nlte 8100 sócio Ca'J'1lols
AJbe,nto' Alnl:!U,ne's Felrn:Lltn.de,s
P,irn'to:; o.ultira di81 iig'u,al! vallo'r die
ce,n,tJo e ci:n1quenrt él m;i! e's-cu -

dos, p8lrtelf1ioent,e' ao sódio
João Ailbei1tlo Coelho M81ndie,s
dia Siill,v:al; uma no vail'olr die se­

t,enrtJa: e oinco. ,mill 'el.3'OL;,dioos,
pam a só'Cli:a Flelli'smena Se­
qlue,iira' das Dlorels Fe'mande's
Pinito; ,e aiinda OIlJ,t!na no meiS­

m'o val.o.r' de se'tenta' e dinGO
m:11 -8,sou,dbls, pall1a a sóoita. Ma­
r:i.a M:élI"glar'da S,imÕrers T'eNo
M 6'ndesl dai Siiliva.

QUIAHTO: - A oes,são de

quotas, ,no todo OoU emi p,a'r­
te, depende do prévio e ,ex­

p'resso con,s,e,nJhimenrt:o dia' So­
dediade', f,i'oall1do de ¡preife,rê n -

c.i'a Gons,i'gnado ell'11' pi/1i,melilro
lüg¡a,r àqulella e, ,em sogundb
lugalr aIOs sÓo:os.

QUINTO: - A g'e!r'ên,da e

éJldmilnlilsrtJl18ição da sooi,edade
em juízo e fom die:I'e', dii's.pe:n­
salda de' c:a,ução" e com o:u

sem remunelraçã,o, oo¡nlformle,
fo,r d8l1libeil1adb em As s,emhl:e,;.:é)
Geral, pef1t8lnloe él' todos os

sóôos, que dle,sldle já filoam
no,m8ladbs gell'18,ntels.,
P'alráglrafo pnime,im: - P,a­

r,a obn' g:8or va,l:ildlament,e a so­

oi'81d1ade ,em, t,odos a,s seus a'c­

to,s e OO'llltll181tOS são ,neoe:s­

s-á'fiilais, arS a's,slin81tUlra:s dios só­
cios gerelnrt:els Galrllüs AJbelrto

Antunels Fel1natr\des P,�nw e

LIMITADA

João Alberto Coelho Men,de's
da S:i,iva.
Paráqrafo sequndo: - Para

os ais1su.f1ilio.s de' mero expe­
d¡iente bastará apenas a 8'S­

s,:naltu,lla de' quelquer uim dos
sócios qerentes.
SEXTO: - A sociedade

poderá i;n'slta�8'r sucurses OIU

fitl:ialils em quelquer outro País,
conservenoo, porém, a sede
social OIriginall,

8oÉlTrliM:O: - As Assem-
billelials Gerais. s,elrãlÜ' convoca­
dias oor meio de 08l1'1la.s negl:s­
tadas, dilni'9litdÇlls aIOs s o 0110<5 r

corn OIi1tO dii;als de '81ntleloedê,n­
oira" pelo menos, SléllltvOI se a

Lei prescrever outras tOlnmalli­
dades.
Está coniforme,
Cartóno No.talriJal1 die Laqoa.

18 de Maio de, 1981.
A 1, il Alj'udan,tJe,

Maríl8' José Corre·jia, Bravo

A Voz de Loulé, n.o 857, 19-.11 .81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE .LOULÉ

3," Secção - 24/81

( 1 .• publiioaçãlo)

FAZ-SE saber qu'e' nOls au­

tos, de' Ar/resto P1riev'enbilvo, a

co<r.�elr t,ermos plell:81 3, • S.ec­

ção dio TrihLllnlail J ulClEdlal1 de
Lou'lé, c o'm 'Ü' n,O 24/81,
qUJ8' N. V. StAV,EN BUlRG'S
BANK, com, s'e,de emi C:Q,!lsl:n
Gel 63, 3012 AlB, Rorte'J'ldião
- Holanda, mo.ve' contlr:a o.s

riequ!8:flidbs D'liR K THIEODO­
ROS D·EiLFOHTiR.IiE e, mUllih'elr
KAHhl\: ELIS,J¡,B.ETH DR,FO R­
TR liE, com a Úllrtlima, llieslid'ên­
clila cOlnihedda. em V,all'e' do LoO­
bo - Allm8lndll, dle'sltla ca­

mama' die Loul!é, alc:t:lUlallmente
aluls'elni'ies em palrte' lilnJoelrt,a do
est.r8lnge¡'ro" 'S:ão elslt,8'S, rieq.Ure'­
nidos CniADOS die, q¡ue, fOli de­
crer·:adlo o anries,tJo pliO VlVS õrrio,
nos aluitlOlS! alcima indicadOos, nlO
imóve:1 conlsltJiltuído pSII'O 1.0-
te 630, em V,al,el'do liobo', inls­
Cfl;ltO n,a marUriiZ sob ü ,all'1lilgo
2.449 dia fmg'uelslil8' die Alman­
d!, dle,stClrlilto na. Conse,rva:tónila
dio f1e'9lilSo'to P�ed¡iall sob o' n.Q
38.404, a f.ls, 160 do UWIQ
B-98, t,endo os ne<qu81!'6dbs o

ppazo, die 8 dli'als, f¡inda. 8i dla­
ção de 30 dI¡:als" coni:¡aldlos da
d�ir8 da :slel9'Ulnda pulblkla.çoo
dIG alnúndü" p¡éJ1na 8191r:81V'81r do
dsspa,oh:o qUie dleoretlou o ar­

r;esto ou dedlJlzli!r ,em!b¡éJ,rg,o,s,
ou Uls,alr s':'mlu,l:tialn.e:aime,nte' o s

2 m8lios die- dle�elsa. O diup,I'i.­
c.adlo dia' pleltrj'ção 'elncontlr8l-s'e

apen'so< ao prooelSislo re,sp:x:­
li:�'Ü e à' dCsiplos,¡,çã'Ü do,s d­
'lalndos, O alnresto flui' reque,(­
db pOfrqU8 a A. « N , V. 8o1,a -

vlentburg's EI3,nlk» ¡;eOel:la qu'e
os dtailldos não. Ihers pt8lgue'm
o oréd;,to die 12.671,000$00,
em conslequên.ai'a de e,mpr:és­
vimo f,elirtlo'.

Lo·ulé, 6 die Novembrol de
'1981,

O J ulitz de DJreift:o,
Jorge Henrrque Soares Ramos

O EsonirvãlO de' OIimütlO,
a} Amârioo Guerre",,) CorreIa
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Rallye Urbibel Algarve
01 Racal Clube ... venceu. outra vez

·(·ContinJU:ação da pág, 1)

já íntemacional, foi incluído no

Calendário Nacional da modalí­
de. Esta edição teve como cu­

. ríosidade, o fado des concor-

rentes partirem de diversos pon­
toís do Pads, à maneira de
«Monte Carlo», concretamente
de Lisboa, Faro e Sevilha. Em

1974, devido à «Cúse do Petro­

Ieo», que afectou então todos os

países dependentes do comércio
com o «Mundo Arabe e em con­

sequência da guerra Israeto,

.Araoe, aIS provas não foram
além dos gæbínetes .. Em 10976, já
com a designação de RaNye do
Algarve, IfoJ. inspeccionado pe­
las' autoridades desportivas in­
ternacíonaís, com à vista à sua

inclusão no Campeonato da Eu,

ropa.
Incjuído no ano seguinte com

o coeficiente 1, seria elevado pa­
ra. o nIve:I' 2 em 1H1j'8, no qual
se mantém. A partir de 1980, a

prova passou a designar-se
Rally Urbibe! Algarve, Nova

promoção está, desde 00 ano pals­
sado, no Hor.izonte da Organi­
za.ção. Contudo, como diz João
Mealha, «outros va,lüres se têm
levantado, e manda quem po-­
de ... ».
A melhor certeza de que o

RaHy Urbibel Al,garve está
no caminho certo e de que
os seus méritos justifi,cam um

coeficiente .superior, é confirma­
da por diversos ohservadores
esJtrange}ros credenciadO's, que
o referem ·como «tão bom ou

melhor qUle m:u'ito'S dos RaHyeS'
Europeus de codiciente 3».
Acentue-se que em 'PortUigal são
fei-ias a's me:hores organizações
do mundo. Inspectores há que
ref·erem «dever o' Ra:1lye estar
se outras condk,ionantes: nã-o
exi'süssem, mesmo' no œeficien­
te 4».

POSIÇÃO NO CALENDARIO
- A MANTER

Estar ou não colo'cado no C.a­
lendário Nacional' e Internacio.­
naI no fina'!' da época, é uma

questão dúbia. quanto ao inte­
resse na sua manutençã:o.. Para
J·oão Mealha «€'xisltem :vanta:gens
e desvantllJgens. Se, uWizarmos
o exemplo dOo ano pa:sisado, em

que os Campeonatos Naciona'!
e .Europeu, [afiam decididos no

Algarve, tudo indi'c'a Ique «a úl­
tima pa,lavra» envolve maior ex­
pectatIva. !Se, pelo eontrário, tal
c·omo este ano, amboS' os títulos
já estiverem entregues, a ten­
dênda é para apo.iær aJ desloca­
çã:o da prova paira ,oult'ra data.
Há, nO'entanto, que conside­

,rar que NO'\rernbro é a melhor
época para a promoçãO' turistica
da Região. No princípio do ano

nã·o ·fazia sentid'Ü' colocllJr duas
provas grandes em IPortuga'!, a

meio da época não há datas
e no Verão, o Algarve está já
sUlfic.ientemente pwbHdta:dO'. Há
poi·s que manten.
O Ra:Hye tem vindo a s-er mo­

difi,cadO' pa:ra melhO'r. Dizem-

.no es que o têm treinado.
Quanto ao seu perfil, em etapas
e rondes não. está muito dilfe­
rente, apenas tendo sido altera­
do o tipo de classíñcatívas. Es­
te ano houve malor preocupa,
ção quanto aos. pisos embora o

facto de não ter chovido, tendo
mantido o terreno consístente
e sem 'lama, vá originar grande
poeirada à passagem dos con­

'Correntes.
O RaoHye mantém-se duro, es­

sencialmente pela sequência e

traçado e não pelo p-iso. Em

contrapartida, a existência de
duas rondas em cada etapa fa­
cilita OS' treinos, Nes aspectos
gerais, a centrajízação na AI­
deía das Açoteías facllita to­
da a gente, em partículær a In­
formação 'e a Organízação, sen­

tindo qué «estamos no bom ca­

minho», concluiu o Director da
Prova.

NÚMERO RECORD
bE INSCRITOS

Com um número record de
dnscritos no AI'gawe - 139 -

GiS noventa e ta']' do ano pa,s­
sado ·foram larigamente ·supera­
dos e C'reio mesmo que desde
197'4 é um a-ecorde nadonal! A
esmagadom maioria dos inscri­
tos «deve estar presente», ha­
vendo ,ca.sos de Iniciados que
«,fizeram ais duas primeiras pro­
vas dO' Campeonato apenas pa­
ra obter a Ikença desportiva
e assim poduem vir ao Algar­
ve», confia o responsável máxi­
mo pel'a .segunda ma,j,or pwva
na:cional..

:DOIS .cento e trinta e no.ve ins­
'critÜls 'que d�pO'is passou para
cento e quarenta e cinco, ape­
nas apa.r€lceram ,à partida no

«.QUAR'I1EL GENElRAL» doO
TOURING AÇO'I1EiEAS 117 que
ao longo de quatm Mas (e con­

vém r€lcorda,r que fni a 5 de
NovembroO que se 'i:niciou a eta­
pa primeira) ir.i,am :percorrer ()

A,LGARVE nc;> seu todo, desde
o· MAR À SElRRtA, sem esque­
cer o' B'ARiROCAL, numa trian­
gUlação perfeita, numa autênti­
tica a.,guaTela a!lgarV'ia, i,n:,s�ira­
dia aH, na tern,ma dO's pinheiro:s
que tornam o TOUiDliNG AÇO­
TEIAS, o aldeamento dos con­

trastes que a natureza pintou e

onde ainda nenhuma árvore fal­
tou à chamada.
LForam vinte e orto as cl·assi­

.fimUv!3!s, grande pa"rte domina­
das :por um iSenhor que 'Veio, da
terra de sua m¡¡,jestade, cha­
mado, MaJ.colm Wi:lson, mas que
não, conseguiu ser rei entre nós,
pois na iuta de se encontrar se

desencontrou e depois de mats
¡¡,Iguma:s eSiCanaIDuças que o es­

curo, da Serra de Monchique
(p!,>r duas 'Vezes) nostálgico e

.fi'rme arquitectou, lá surgiu no,

mastro mais ·alto' dO' RaHye e

sem repetições o nome do
grande triunfflJdor: SANTINHO
MENJ)!ElS.
Acabou o RAiLLYE UlRBIEEL

ALGARVE, peI1sado e desensa­
do na antiga¡ mas madestosa

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
.)

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
{emi'granll:es�
R'enovação de carta·s de condução
Averbamemos ou substiltuição de livre,tes
Títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou Iqualqœr documentação
comercial

-Seguros

RUla MalJiila Gampi,na (anti·g·a, R.. da Oan�eira)
:feiliefone 6310.3 - LOULÉ

S,ILViElS, rnundo ímportante do
domínio arabizado de outros
tempos, Depois pernoita no

Touring Açoteías para se em­

beber na nostaígia da noite e

manhã cedo em ar de procis­
são e com a etiqueta do ofi­
cioso parte para Vilamoura em

bus-ca do arranque oficial.
Num repente às tantas da

manhã do dia 8 de Novembro,
rompendo o síjêncío de todas
as noites, mas agitando cora­

ções e embelezando uma terra

protundemente bela, chega de
novo às Acoteías com Santinho
Mendes à ,frente ... O Racal Clu­
be tinha vencido outra vez.

Viva D Ralily/82.

�RIBUNAL JUDICI�
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIOI
( 1 .' ¡pu!bi¡iiOação)

PallO Juízo de Dlilreliito da
comailica de Louié, noSI autos

de' acção 100m ipl1Oceslslo es­

peoilal n.Q 7/79, die arbirt::!1a­
men,to pallia conlsltliltu:ção die
uma: s,ervildão de p<3ISlsag,e:m,
q¡ue .

,oolrrem teflmos 'Pell ao 1 .

a

secção, em que é Aurtor José
C. o eil h .o P:elnelilra, relfolnma­
dio, lC: 'a iS, ,a od. o, reSiidenlte nia

rUla Manquels.a de A I '01 r no a,
n.O 38, 3.°, d�.o, ;em L,ps­
boa e' >Réu Gabliilel Guer­
riel:ino de S OIUISla, c:als:ad/o., tpaba,-
IlhadOir emligi�anrte, 'l1es!ildlenll:e
·em 4, Pas'slag'e .Grouenlalt, Pia­
ri,s, F!f1ança, cDim inoildent,e de
inibe'rven,ção pni:nlCli¡pall como

He!us, de Mlari'a Ramos Sell'a­
fiiil1;a de Souisla e ANDRÉ HO­
DR I:GU6S MARTINS ,e' mu­

lher MAIA,IIA SAiNTANA RO­
OH IIGU6S, la:Cltlulahmente al Iflelsli­
dlilr ,em palrte liil1lOelrta da: F'lian­
ga e oOim úl,tim!a re'slildênd.a
cOl1lhelOida <nIO Pars, nlO s ítJilO
dia M'anirtelndla, f,regule,slila de
Bolliq¡ulelilme, ,do oOr.llOeJho die
LOUllé, sã:o esrtes ,interv,enien­
te;s ausel1ltes ;em pal1t,e lincer­
ta, André Rodnigues Marti¡nlsl
,e mUlI:h:ElIr M�nilal Sa,nIl::éIIl1Ia Ro­

dniig'ule:s oi;taldOs para, no pr,a­
zo de 10 di<:lls que oomeça a

'oonrer dlepOlilS .de ,flilndla a di­
¡Iiação de 30 dilais, conilJaioo dia'
data da 2. a e úlrtJilmia pub�lica­
ção do res'PeCltli�o ,anúnoio,
vlilrem à alcç·ão aClim'al iildlen'Ililfi­
cadal apreslemtalr lO s,eIU !alitlilclu­
lado OIU fazer-em a de'cl.aração
de que fraz'em: os selUIS, ,alrtlilclu­
I:a;cbs da parte ao que delvelm
as,soâ'alr-se, oomo tUldb me'­

;I,hor oonS1la 'da cóp!iia: dbls· ar­
ti:cull.adois já ofie'r.eaidOis bem
como: daiS ·dluplli:oados, do re'­

quenimento ,die. fIs. 52 em que
é requ:elr:lda ,a s!ua iintelrven­
ção e, que se encontram na

secção à dhspos,ilção dOIS ai·-
1Jandos.

Lou,lé, 2 de Novembro die
1981.

O JUli,z de mre<ito.
1.° Slubt.°,

a) Migue'l Teixeira Ribei,ra.
O 6slo�ilVão de' OIiI�eli;1;o.,

a) João do Carro<> Semedo

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Ag¡nadeço glraça relcebidla.

A. S. L.

JUSTIFICACÃO: NO·TARIAL
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUND.o CARTóR 1.0

Notário:

Licenciada Soledade Maria
Pontes de Sousa Inês

Oell1bilfiioQ, 'Para efeétos de'

publ:i,c:ação, que neste Cantó­
niio; e' no. hi:vlro die notas para
escritures dlilvell1slas, n," 69,-B,
die fhs. 145, a 147, v,", seen­
contra eXlalrada urna ,e,slo¡¡iltull1a
de' jlUlstifrilcação, outorq adia em

cmoo do mês corœrne, na

quail José V,a1rg'enls DliOlnís!i:o,
e mulher, Mall1ial dk:ll GJ1U1Z Guer­
reIÍlJ10, casedos no ,reg,iirne da
comunhão gleral, r,els,identes
em LOIuJé, nai HUlal Anltem de,
Quenrtal, se deolail"alrem do­
nos e' legítmo,s possuidores,
com exclusão de, outrérn, do

'seguinte, prédio,:
Rústíco, no slíilio da Oampii,­

na de Baoco, .fireguesiia die São
S,8:bUiSltliáo., concelho de Louié,
composto ,dle terra de semear

00m árvollies, ·a conmrontar do
norrtle loom Flrandlsoo P¡ilnes, 'slull
M8In.ulell Gal'ante, 'nalSiClente ,e!s­

trada e do poenrte com üni's­
tóvãlo Melalliha, lelstá !inSlcnilto
na 'flEliSipe'Cltli:va maitJni,z SlOb o

all'1lil9o 7373, .oom o wlilor md­

trilC!iiall de 8480$00., e lO de­
of;a¡�a¡dJo de 100. 000$00, ISlendo
1IiitJuiliar dia 'iln,soni,çã,o .o jus'1Im­
canfl¡e ,mainido, à parte do des­
anito na QOlnselr�art6liila da ál�ela
sob O' n,.O 15.317, a .fills. 110,
vle;nso, do liilV'r.o B-39, de que'
é tlilbUilar JOlsé AlntónlilO Dlioní -

slio: rolil adq:u!i'Jiido pellOS ju'sti­
fii,canrtlels!, em 11 de De,zembro
die 1975 a IMalf1ild SOII:ange Dli:o­
ní'sio GU'Elllir,elhro. ou' Mamilal SIO­

,llange' Dlioníslio BelJ1f'a1oha ,e ,aIO

malnidlo Anltónio de Blnirtol s'ar­
raaha e a' M alnila dlols A,njos
D'ioní,slio Gue¡;relitrO, solrtleli:ra,

VEN'DE-8E
AJP;ART,AM8NTO loom 3,as­

sO!alllhadasi na RUla Ascençã:o
GUlimail"ãels, 48-3.°, Bsq.Q, em

LOlulllé.
Ilnfolrma. no próplrn¡o looal.

EMPREGADA
Oferelce..,s!e para s'e�içOls

de· oonitalbilhidaldle, meicano,­

g,rálfica. ou .maniU:all Cc:oml bn.­
g.a prá;t;ilca) ou qualque'r ou­

tro s'er;\',i:ço 'compatíve'l.
Nesta ¡;edacção s,e ,ilnforma.

malior, residentes hahiltuall­
meln>te em Loulé e Venezuela,
relspe:crtiivam'eif/Je (,f)lsioniitUifia. die
compro e venda. a f,ls,. 87 ver­

'SQ, ,dIO hilVlro 86-A, db 1.° Car­
tório dels'tla secretena).
Que eISIt/ElISI possuiem o dito

pródo, oor eías o haverem
he,ndlado de seus falllElicido'5
pialiis Mianu€11 N,uln!els Guelrrelilro
e mullhelr, Malria: ,da Plitedalde
DliiOlnlíSlio, com úkbimlal Ir:eslidê­
cia h alblitulall nesta viiil,a (fre­
g,u¡elslilal de São Clemente), Ola­

s 81dbs. qUISI ,roll1anll elm cornu­

nhâo gel�at de quem eram ais

únl:loals he!l1dleliiras (e�.oni¡jJUlra de
habiilliitação :del ho�e" fils. 143,
ve nSIO', deste NivlfO).

E que 'els:teIS Úllrt¡imOis - pailS
e soqros des oi'1Jados vende­
do,mls - houveram o: mesmo

prédio 'em pantHII:hals, por óbito
dia mãe dell'a ,e' avó daqueil'es,:
Ma¡¡:ia dia Pliiedlade, que foi ca­
sade em pnim.e�rals núpai:als
dellal com José António, Dlioil1'í­
sio. dirtlo tirtJUllar da ,i'nslOnilção
plnedilall, em, 'oomunh ãlO g¡elra�,
com úlrtlimal relsliidênlOila halbil­
tu,al! na Carmpinla de Baixo -

dl;ta fmgues!i:a de São Sebals­
tião.

Que na p,alitlilliha - qu'e
nunca oheglolUi a s,er redulz,ida
al eSlOl1iltural púbWicai - f,oli
aque,le' pl1édio ,ad�:udiloado à
fralleoidla Mania dai Piiedade
DlironíSlio e m,alnido Maniu,ell N u'­

nes GU€lnr;eiil"o, ,emi palg:amen­
ro db ,qUlinhãO! ooreldirt:á,niio della,
,ali'l1Ida, com:o 24/aivols do a'r­

ti,go· an1Jilgo - 1633, 'rús¡tJilco',
da melsma' f,neguesia, - que
co,¡;�e,slPolnide aIO ,aotJu ail prédio
e .nos melsm.os tel1mOiS fOlio ad­
qUli'nildo pelto.s. ora jus.t!ifkan­
tes, pe'r:tenlC'endio o 'l1efe'I1:¡dJo
bem, delsde: 1943 - dlalt:a da
citada palntiil:ha' - aIOS dijitos!
Manuel Nunels Gue'J1re,ilJ1o e

mulih:elr Mal�i<:ll dia< Pli:edadel 0::10-
nfSlilo ('e após a morte de!stels
às. if\illhaIS. Malnila Sol'alnge e MIa­
niia dOIS ,Anjos) que QI plQlS­
sUiíif"laim em nome própnib, pa­
ófiilca, oontínua e' pUlbll:!oa,m8ln­
te sem al 'menOil" oQpOlslilção die

qUElim quer que fios¡se n ã:o, tien­
do tOidalVlia dadO' .o modio de

aqulIIS'llçao P:Olslslilbillri:dade de
c:ompnov'alr 00 s,eu dilrelitío pe'­
los 'mEliios nO!1maliis.

6sl1Já confoJime.
S·ecl!1etalni!él, Notalnilail de- L,ou­

lé, on�e de NO\fl8lmbro de mi:1
nov.ecenl\lolS e oli1:'en�a e 'Uim.

O l'el1oeliiJio .A,judante-,
Mana de Fátima Salvador

de Jesus Correia
---------------------------------------------------�--

'1).\1 Vtf\Jf\R?
CONSULTE:

NORTUR
AGÊNCIA DE VHGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
Df AVIAD, COMBOIO E AUTOCARRO

LOULÉ - Praça da República, 24-26
Telet. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58

--- Marcações em Hoteis --­
Telcf. 22908 Po 25303

_ ....
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.Entrevísta com Cabrita Neto
"C' •

.. : -".

I

'Tem que se pôr em execução
lima .polítíca ,de crédito

Por isso, começ'mos por
perguntar a Cabrita:
,

- Apareceu na imprensa que
teria sidO convidado para a_

lOr do Sectet'rio de Estado do

Turismo. Confirma o convjte] E

KeitO�O]
- Em primeiro lugar gostaria

de responder ii essa questão por '

'partes, � óbvio que, como

homem do turismo, tendo cola­
borado nestes últimos anos com

membros do governo e das mais

diversas cores politicas nomea-

damente do PS, CDS e, pela

segunda vez, tendo oportunida­
de de ter como secretário de
Estado do Turismo um elemento
do partido onde miljto, Gostaria
de salientar que em minha

opinião o turismo não deve ser

politizado e muito menos parti­
darizado, Comb acnvidade eco-

-nómicà que é deve assentar
-

nurna total abertura de espirito
para que- a cotaooracão entre as

pessoas se' realize abertamente
- Con�uou Ceblita Neto para
depois concluir:

,

Com efeito o sr. secretArio de
Estado do Turismo, dr . Nandim
de Carvalho, perguntou -me _

se
- estaria disposto a colaborar, Em

resposta, disse�he que natural­
mente que o faria no âmbito de
coordenador do grupo Parla­
mentar do' PSD para o Comér­
cio 'e Turismo, n'l) ,âmbito da
C R TA e nos mais diversos
'Ambitos do turismo nacional,
'mas sem.' qualquer estatuto

especial. Ora a qualidade de
assessor que um sernenárío
indica para a minha pessoa
nunca me foi posto, pois
naturalmente também não a

aceitaria.

- Voltando • S�ria �
Estado do Turi.mo, goetarie que
M pronunckaue IObnt • impor-

�nc:ia de, pela primeira vei, •
SET ntar directamente depen­
dente de ,Preai� do Coni&­
lho de Ministrœ .. ter al88nto

perman.,.te no Conselho de
Ministrœ pára Assuntol EcOnó­
micoe]'

- Penso que é muito positi­
vo. Finalmente vernos a cami­
nho do objectivo que não SÓ eu,
mas muitos homens do turismo
�em pugnado, ou seja que num

futuro r:nals ou menos próxtrno
possamos ter 'um ministério do'
Turiamo. O facto da S ET estar

dependente da Pr,esidência do

Conselho de Ministros vai dar
ao aecretério de Estado maiores
possibilidadei de' coordenar o
sector t"rEstIco corn os outros

miniStérios,': donde depende
qUQ8 • totalidade das iniciati­

vas, tanto no lIICtor de infraes­
truturas, (\ÓmO., transportes e

crédito que Jnfelizmente ainda
não foram lnt8iramente desblo­
queadas e Que tem eondtcíone­
do negativamente o desenvolvi­
mento da actividade turistica em

Portugàl, Está pois de parabéns
o turismo por este passo em

frénte,
,-

,

-

,

Porque 88 referiu ao

crWto e, por estarmos numa

f... em que anuncia para br�e
a salda do RIFIT reformulado,

gOStaria que analisasse a politica
crediticia e fiscal que deve ser

seguida em vista a permitir o
-

crescimento adequado do par­

Que t'loteleiro portugues por

forma a evitar-se o estrangul&­
mento da oferta turística nacio-

'naI. ..

-

.. , Nunca percebi o R IFIT

.. continuou Cabrita Neto -

nem se foi feito com intenções
-

de satisfazer o legislador, pois à

parnda verrtiquei que era impra­
tlcável a sua implementação na

versão original,
Pergunta -me que politica de

crédito? E eu respondo com

outra _pergunta: jA teria havido
em Portugal, até hoje. alguma
politica de crédito .psra o

turismo?
-

Lamento dizer Que. pela
experiência que tenho tido em

vários casos concretos, nunca

tivemos uma verdadeira politica
de crédito para o sector turlsti­
co, Lamento dizê�o, mas pelos
problemas concretos que me

tem sido postos e cujas solu­

ções alguns deles ainda não
,

encontraram e outros demora­
ram quase que eternamente,
tem posto em causa todo o

desenvolvimento turlstico do
nosso Pais, Acrescentaria mes­

mo Que a actual politica de

preços deve -se em parte à

politica de crédito ou à sua não
existência, perque as empresas
hoteleiras nos seus cálculos de
nrecos de custos. além da

Inflação normal tern Que contar
efectivamente com encargos
financeiros absolutamente ina­
creditáveis para um sector Que é

primordial para Portugal,
- laso prouupõe, peto que

aéaba de declarar, que o

turismo em Portu981 precisa dé
ser 'urgentamente repensado,
criando-se Instrumentos craditl­
cios e fiacals capazes de

permitirem o I8U crescimento

,

em beses a61idal.
- Eü não diria que tem de ser

repensado, porque tudo isto j6
foi pensado, repensado e torna­

do a pensar, Eu admito é que
tem que se pôr em execuçAo
uma politica de crédito e fiscal.
Porque o pensar, organizar mais
grupos de estudos e de traba­
lho, mais comissões, etc., nada
resolve, Há estudos já feitos, hj
a realidade nua e crua que nos

'dão à certeza que terá de haver
irnediatamente uma nova politi­
ca de crédito e fiscal, pois caso

contrário a actividade turlstica
sucumbirA por nAo haver inves­

timento. E __9�ndo fa� em

(continua na pág, 6)

A velha ponte romana de.Tavira foi classificada como imóvel
de interesse público, por despacho do secretário de Estado da
Cultura sob parecer da Comissão Nacional Provisória de Ar­

queologia.
Entretanto, estão para breve os trabalhos de reparação da

ponte, a efectuar pela empresa «Eterrnas-, depois das dificul­
dades que têm sido levantadas pela Direcção-Geral das Pon­
tes no auxílio pedido para elaboração do projecto derepara­
ção e consolidaçáo.

Ex- Presidente dii CRTA, actualmente Oeputadô, rtprHententé da
Secretaria de Estado do Turismo na ComilÜo R.gfonal de Turismo
do AIg8rve, homem que vive 01 probIerNs do�, CDita Neto

apareceu ultimamente como tendo *to conv� Para ...._" do
sn

'

'
,

Por outro lado, Cabrita Neto tem produzido declar-.:Õ8s critical a

prop6eito do rumo que o turismo português tem vindo a seguir,
revelando um certo desencanto.

'

Por tudo iSto, PUBlITURIS ente!ldeu oportuno'.mrevIstar Cabrita
Neto, ali6s um intel1ocutor f'cil, que nia rodela as questões, que usa

uma certa frontalidade na abordaQem doe problema que lhe aio
postos.
Naturalmente, que não M trata de uma entrevista exaustiva, mas

antes centrada em pontOI tidos como maia candentes.
-I

. .Ponle de Tavira
.

vai ser reparada

PILULAS DE

ALHO
ROGOFF

EXTRACTO
CONCENTRADO
DE ALHO FORTE

PARA CHEGAR À MESMA IDADE E ESTAR

AINDA FRESCO E CHEIO DE VITALIDADE

rOME AS FAMOSAS: PILULAS ROGOFF
Preparado por: Repr.lentllint.,.:

CREFAR - Representaç6ea, Lda.
Rua d. Madalana, 171.2.°
LISBOA-PORTUGAL

WHim CP[Jo¡¡][ffiiJ[)¡¡]
(ALEMANHA OCIDENTAL)

,

PARA SI
que trabalha
em França

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.:

AN DARES, VIVENDAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telet. 3730624

Venha .cemprwar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981. Que lhe oferece mais 16 novasvantaçens. eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente

'

.. Garantia de 12,mesés ou 20000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
� �

51mbolo de robultez

LARGO DO MERCADO, 2 a 12 - TELEF, 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÃNDIDO GUERREIRO, 38· TELEF_ 2306117 - 8000 FARO
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Acidentes· de trabalho no meio agñcola
Os .acidentes de trabalho na agricul­

tura podem ser agrupados segundo a

OIT/OMS, em três categorias principais:
os que ocorrem durante os trabalhos

nos campos, os que têm lugar no inte­

rior ou nas proximidades dos edifícios

e os que são devidos a causas diver­

sas.

II

fortoe que podem estar na origem de

muitas situações perigosas.
de sinalização de fossos silos, poços
de água, etc.
Podem-se ainda englobar aqui os

acidentes que ocorrem como conse­

quência de ·falta de cuidado no trato

dos animais em exploração, ou de defi­

ciências nas construções impossibili­
tando a realização de trabalhos seguros.

ACIDENTES OCORRIDOS NO INTERIOR
OU NAS PROXIMIDADES DOS EDIFIcIOS

Os acidentes correspondentes a este

respeitam à utilização de ferrarnentas,
englobando':_ se neste título genérico,
por 'cornodldade, todo o material de

utilização agrícola, como enxadas, for­

quilhas, pás, serras mecânicas fixas ou

portáteis, os aparelhos de soldadura,
as máquinas de ordenha e outro equi­
pamento de utilização corrente na agri­
cultura, cujo manuseio requer a adop­
ção de medidas de protecção adequadas.
Mesmo nos países onde a agricul­

tura atinge um grau elevado de mecani­

zação, há uma proporção elevada de

acidentes, devidos à manipulação in­

cor-recta de utensilios e ao emprego
inadequado de ferramentas que muitas.
vezes são mal concebidas.
Numerosos acidentes ocorrem devi­

do à falta de arrumação do material

agrícola no interior dos edifícios e seus

arredores.

Outros acidentes que se podem englo­
bar miste grupo são os que resultam,
por exemplo, da má protecção ou falta

ACIDENTES QUE OCORREM DURANTE

OS TRABALHOS NOS CAMPOS

Neste grupo são considerados os

acidentes que surgem, por exemplo,
como resultado da deficiente utilização
.das máquinas agrícolas (tractores, de­

bulhadoras, frezes, combinadas, etc) e

que representam uma parte importante
do total de acidentes verificadas na

agricultura. Essa importância resulta

não só pelo número de acidentes que

ocorrem, mas principalmente pela sua

elevada gravidade.
As condições, muitas vezes adversas,

do meio em que o próprio trabalho se

desenrola é propício à ocorrência de

acidentes. Assim, as temperaturas ex­

tremas, a chuva, a luminosidade, as

poeiras em suspensão e os insectos,
são factores que, entre outros, obrigam
a um trabalho sem um mínimo de con-

ACIDENTES ORIGINADOS

POR CAUSAS DIVERSAS
Muitos acidentes são caracterlsticas

em certas regiOes como é o caso de si­

tuaçOes onde aparecem deterrnlnados

riscos resultantes da presença de in­

sectos e répteis venenosos, por exem­

plo'.
Outra ocorrência. particular diz reipei­

to aos riscos especiais inerentes a cer­

tas culturas como as de arroz, algodão,
tabaco, amendoim, tomate, vinha, etc.
Neste grupo assumem particular im­

portância os riscos resultantes da elec­

tricidade. Este tipo de energia tem uma.

aplicação cada vez maior na explora­
çãó agrícola, o que tem originado mui­
tos acidentes devido ao desconheci­
mento do risco que ela representa
quando indevidamente utilizada.

Abí/io Ferreira Coutinho

Eng. o Agrónomo

Entrevista com

CABRITA NETO

(continuação da página 5)
crédito gostaria de salientar Que,'
considerando os magros recur­

sos financeiror; de que dispo­
mos, o crédito deve ser selecti­
vo não sõ no tipo de equipa­
mentes a apoiar como também
nas regiões C)nde se vão situar. :

A actividade turlstica oto
pode nem deve lief um trampo­
lim de benesses'bairristas, mas

sim Umll IICtMdade económica
em que as decis&iI devem S8f

tomadas' com base na realidade
e das suas potencialidades e não
para satisfazer amigos, e chen­

[ela politica ou regional.
Portugal como destino tureti.

co é muito pequeno. � neeessé­
no que se promova um maior

desenvolvimento naquelas re­

giões que estão predestinadas e

que estudos feitos nos garantem
à partida êxito, isto sem menos­

orezar outras regiões menos

desenvolvidas no sector turlstico

que também devem ser todas
com equipamentos à altura das
necessidades dessas mesmas
regiões, mas devem ser defini­
das priorida�, pois não pode­
mos dar-nos ao luxo de andar a

espalhar verbas que são efecti-

vamente escassas num Pais
como o nosso.

-

.

Falou agora na. regiõee.
Gostaria, por iuo, que noe

deslÍe uma sint.. do 88U

.conC:eito aobre regionalização.
-' Eu sou totalmente pela

regionaliiaçlo turlstica do Pals.
Penso. até que estamos a

derriorar demasiado com essa

regionalizaç40. Naturalmente.

que entendo Que a regionaliza­
cão hão pode ser feita contra e

.tendo a oposição das autar­

quias. Mas também não se pode
é fICar

.

ê espere Que essas

autarquias se unam., conversem

e mentanzem. O Governo tem a

responsabilidade de ir a essas

regl6es fomentar reuniões,
·

apontando exemplos positivos
.:de _alguml!S regiões do Pais e

·fonientáf'essa mesma regionali­
'Z8ç1o e nAo continuar a ser
:

mero'
"

exPectador. Por outro

-lado, a regionalização é algo de

complexo que tem de ter em

conta as potencialidades das

",regi&ts' e não entrar em fanta­
'li.. de:'·tnlni-regi&s, onde é

·

paMlda �nlo existam receitas

'cepet8S" 'Pera outra coisa que
nA(nJ$;&pagar a renda da casa,
IUr • telefOnes. Considero ainda
'ImPàrtatne .

o aspecto de com-

plementaridade com outras re­

gi&. IImllrofes.
Recordo, a propósito, que

quando o dr. Alberto Regueira
era secretário de Estado foi

"apresentado, apesar de tudo,
um' projecto de regionalizac;:Ao.
Era controverso mas, em minha

opini40, era o ponto de partida.
O projecto ,foi parado e, na

'·prttica. além de uma ou duas
· regl&ts que apareceram. no

resto do Pais tudo continua por
resolver. E no dominio da

regionalizac;:Ao também importa
põr em prática uma politica em

que lião se privileqiem Câmaras

Municipais, nem Governo. nem

Actividade Turística. mas sim
um equilibrio correcto entre

estes três vectores tuodarnen­

tais para o sector.

OS RISCOS DA CAÇA
A prática da actividade venató­

ria está muito difundida e é mui­
to apreciada no' nosso PaIs.
Mais por força do seu exerclcio

do que pelos benefIcios que dela
colhem, as pessoas trocam o am­
biente poluldo da cidade pelo ar
puro das serras e dos vales, ao
mesmo tempo que caminham qui­
lómetros, exercitando os múscu­
los, tonificando-os e libertando-os
de toxinas.
Mas esta actividade de tão

grande utilidade para o Homem_¿também tem os seus riscos. t:.
destes riscos que vamos falar e
vamos fazê-lo referindo-nos ape­
nas à caça mais vulgarizada entre
nós. aue é a vulgar caça aos coe­
lhos, perdizes, rolas, etc ..

Nos acidentes de caça, o caça­
dor aparece tanto como causador.
como vItima do acidente. No pri­
meiro caso, pode atingir acidental­
mente um ou outro trabalhador
entretido no amanho das terras.
No segundo caso, pode ser atingi­
do por tiros de outros companhei­
ros, pode ser vltrma dornau fun­
cionamento da sua arma ou
da deficiente Qualidade das muni­
ções. Pode ainda cair e a sua pró­
pria espingarda disparar, ferindo-o
ou matando-o.
Outro perigo muito frequente

advém da existência de poços
sem protecção e sinalização, en­
cobertos por silvas onde se acoi­
tam os coelhos. Quantos caçado­
res neles têm encontrado a morte!
Urge, pols, prevenir os adeptos

da caça contra estes riscos cons­

ciencializando-os para um peque­
no número de regras de seguran­
ça. Algumas destas regras podem
parecer supérfluas pols nem sem­

pre o seu acatamento é a causa
do acidente. No entanto, têm sido
muitas as vItimas do seu desres­
peito.
Vejamos, então, algumas destas

regras: .

- Verificar o bom estado de
funcionamento e lubrificação da
arma; ,

- Utilizar sempre muniçOes
de confiança;

- Transportar a espingarda de
cano voltado para baixo, travada
e sem o dedo no gatilho;

- auando em grupo em linha,
evitando expOr-se a si e aos seus

companheiros ao fogo das armas;
- Procurar Informar-se da exis­

tência de outros caçadores nas

proximidades;
- Verificar se não existe Qual­

quer pessoa na Ii!lha de fogo;
- Ter multo cuidado com os

arames que dividem terrenos e

acautelar-se bem junto das medas
ou de barreiras de silvas que po­
dem ocultar um poço ou uma va­

Ia.
O consumo,da caça proveniente

de animals portadores de doenças
nocivas à saúde constitui outro
risco.
Nestes casos, deve regeitar-se

toda e qualquer peça cujas vísce­
ras apresentem indIcios suspeitos
de doença, enterrando-a profunda­
mente ou destruindo-a pelo fogo a

fim de evitar o contágio a outras
espécies.

ASSINE-
"A VOZ DE LOULÉ"

VENDEM·SE

apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.o 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ.

Pensam...

mas não dizem
- Felizes os que respeitam

as minhas mãos enruga­
das e os pés deformados.

- Felizes os que falam comi­

go apesar dos meus ouvi­

dos já não entenderem
bem as suas palavras.

- Felizes os que compreen­
dem" que os meus olhos

começam a não ver e as

minhas ideias a . ficarem
baralhadas.

-l"elizes os que com um sor­

riso perdem tempo a con­

versar comigo.

- Felizes os que nunca di­

zem: «é já a terceira vez

que me conta essa hístõ­
ría».

-Felizes os que .me ajudam.
a, lembrar coisas de anti­

gamente.

- Felizes os que me dizem

que gostam de mim e que

ainda' presto para alguma
coisa.

- Felizes aqueles que me aju­
dam a viver os últimos
dias da minha vida.

HUMOR

4 amigos são apanhados a [o­
gar cartas, o que é proibido por
lei. Ao interrogatório o 1.0 diz que
não estava a jogar nada, r só es­

tava a falar com os amigos, o 2.0

nega também que estivesse a jo­
gar pois era de fora e só tinha
vindo à terra para ver a bola, o 3. o

negou também a jogatana porque
se ali estava era porque esperava
um amigo para tratar de negócios.
O polícia, irritado, volta-se para o

4.0 parceiro e pergunta-lhe:
- E o senhor? Também é ca­

paz de dizer que não estava a jo-
gar? '.

- Eu? - responde o fulano -

a jogar com quem?

RELOJOEIRO
PRECISA-SE

Oficial de 1. a para ouri­
vesaria em Loulé.
Nesta Redacção se infor-

ma. (858)

EDIFíCIO S.' JOR·GE
VENDA DE ANDARES

.QUARTEIRA
VISTA PANO'RÂ�ICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TOARE. D'ÁGUA

ECOR -
EmPRE/A
DE

COnlTRÚÇÔEf
00 .

.;

. CORGO lOft'

Urbanização Torre d' Água.
Telefone 34643 - 8100 Quarteira '.
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«A Voz de Loulé» esteve presente
na XXVI Semana Internacional do Cinema
de Valladolid

(OOl1Jtinrlliação da ¡pág. 1)

Sendo uma das maiis antigas
cidades de E'spa,nha, Valladolid
já f-oi capital do país vizinho e

hOlje marca posição de grande
resevo na senda dum extuante
progresso que todo o país tem
experirnentado nos últimos' anos.
¡SHuada no coração da Penín,

sula Ioérica, Valadoüd locaeíza ,

-se no trajecto' normalmente
seguido pelo. tráfego que se di­
rtge do norte de Portugal para
França e a sua importância po­
de ser analizada pelo número.
dos seus habitantes, estimado
em cerca de 401) ono e portanto
mais do que a população do Al­
garve. O ní'vel de vida dos seus
naoítantes não so é perfeita.
men te visível, como é também

cjaro testemunho do valor de
uma cidade que teve como pio­
neíros homens de vistas largas
e que há SéCUlOS delinearam
aquela que é hoje a zona anti.
ga mas c'Ulja l'a:rgueza de ,ruas

es,M, perfeitamente compatível
,com o movimento. de uma mo­

d,erna c,tdade.
A amplitude das nO"las ave­

nidas que dão acesso ao centro
,sãO' testemunho æum progresso.
que está patente na g'randeza
dos modernns edifícios e no seu

extra,ordináriO' movimento ro­

doviár-iO'.
Ma,s é evi,dente que o valm de

uma cidade não se mede aip,snas
pela imponência dos seus edi­
fíeios o.U düs monumentos que
nO's ,falam dum passado his­
tórico.
Os numerosos estalbelecimen­

taiS de ensino, fF'e:quentados pm
'largÜ's mUha,res de alunos ates­
tam o nível cultural dessa gran­
de cidade que é VaHa:doli'<i, cujos
rico·s museus, mÜ'numentos e

Igr'ejas nOis dão uma imagem de
um po.vo com ,largas tradiçõ'€s
cui tura,ilS.
Não admira, pois, que a 7."

arte tives'Se encontrado em Val­
ladolild ambiente propkLÜ' para
se a,fi,rmar >coma um centrO' de
grande atracção para profissio­
nais e apaixonados do dnema.
E a ta,I' ponto 'esta cLda<lie tem

correspondido. 'que Já ¡foi possí­
vel organiza,r a XXV,I Semana
Internacional de Cinema e

atrair não alpena,s f,i!mes de to­
.(Lo O' mundo mas também do
melhor ,que -se tem produzido
em cinema de espírito criati"lo
e cUIl,tural e que 'representa au­

têntica mo.stra dos valores 'r,e­

pr:esen�ta:tivos do:s pa:íses de ori­

gEm.
Além de a,¡judar o. público a

e:·colher o que de me,lhor pode
apreciwr, o Festival tem também
:pOü objiectivo a.brir novo'S cami­
nhos para o espectador e estu­
diosü>s de cinema, a'lém de que
pos'Si:bL!Ha ü a:p.aJr'ecimentÜ' d,e
novos valo.res atraVlés da obriga­
toriedade dos ci:nemals ap'riesen­
tairem pellí'culas de curta metra­
gem produzidas .an crit.ério de
principianies que desta f.orma
�2 sentem ¡estimulados para mR'is
.Iargos :voos.

O Ji'es,tival, doe Valladolid é
ta,mbém :uma autêntica festa de

cO:IlIfraternização entre críticos,
realiza.dores, actores, homens da
indústria. e criadmtes da' arte e

ainda uma platwfmma de :lan­

çamento de pel'í:culas com {lupia
MLjectivo de maio'r dilfusão do
cinema esrpanhol no estrangeiro
e melhor intercâmbio com ou­

tros pl!Jílses.
Para :que o I'eitnr mc,lhor s'e

certrñque da credjbíhdade des.
te Festival, podemos acres-cen­

tar que estiveram pres-entes em

Vabladoiid ,filmes dos seguintes
países: Austrájía, Bélgica, Ar­

gélia, Brasíl, Cuba, Checoslová,
quia, Espanha, E.. U. A, Fran­
ça, Inglaterra, Grécia, Holanda,
Hong.Kong, Hungria, India,.
Irão, Itália, México, [Pol'Ónia,
Portugal, República' Federal da

Aíemanha, Roménia, Suíça, U.
R. S. S. e Jugoslávia.
Isto, diz muito de mérito da

ínícíatíva e da persistente bata­
lha travada por homens de Val­
radoéíd curia paixão pelo. cinema
vem mantendo crepitante uma

vela acesa há 26 anos para pres.
tígío de uma cidade que se OT­

gujha dOISi seus pergaminhos e

de iniciativas que a população
e entidades oñcíaís não se es­

cusam de apoiar, para maior
projecção da sua região em pær.
tlcular e do país em geral.
Tanto os homens que tiveram

a iniC'iativa diesta impmtan te
reali�ção, 'comn .os 'que lhe têm
d&do -con:t1nuidade f'C"le1am um

es,forçado dinamismO' e ,grande
tenacidade, pois a complexida­
ta de um Festival de Cinema
com o' nível do die Viülado>!id é

aligo que só pode Sef avaliado por
'quem se aperceber dos pTolbie­
ma:3 inerentes à exibição die
uma .centena de fUmes nO' curto

espaço de uma 80emana em qua­
tro cinemas. Há ainda que to­
mar em cO'il'sider.ação a pres,en­
ça ,de centenas de conlVida-do.s
nacionais e estrangeiros aos

quai,s foi fornecida ,gTatuita­
mente hospedagem e aNmenta­
ção.
Tmta-se, como é evidente, de

um.a .c,omplexa «máJquina:» que
exig,iu urna numerosa e dinâ­
mica equipa de ,tmba,lho, a quail
não se poupO'].l a -esforços para
que tudo co.r:æ,s.se da melhor
maneira não apenas quanto a'o

-integ,ral cumprimento do pro­
grama estwbelecido co.m:o tam­
hém na's info,rm:aç'Ões Ique pres­
tavam à timpre,nsa atraiVés de
numerosO's elemento,s e também
ele um bo,l,eüm publkado diaria­
mente para me1húr esclareci­
mento de quantos se interessa­
ram por este tão importante
certame.
E é fác¡'¡' aperc-ebermo-nns elo

inter'esse dO' pÚlbHco por es,te
:,ipo ,de :espectácuhos pols que,
apesa,r dos prog'ramas apire.sen­
tados pela TV'E, os cinemas ti­
veram uma larga frequência
diária quer na,s sessões que ,se
'real,izassem às H da manhã ou
!às 4 horas da t&rdle, e com -lo­
tações esgotà.dàJs nas sesEões da
noite m'esmo quando estas s'e
:iniciavam às 11 ho,ralsl ...

Graças a um amável· convi,te
da c'omissão c:rganizadora da
«XXVI Semana Int'ernadona'l
,do. Oine-ma de Va],la'Clolkl», foi
Ibcu'talda ao director elo nOE¡SO

jorna']' a ex'celente oportunida­
de de conhecer não apenas a

monumenta,l, moderna e da's
ma.is· importantes ci,dades de
Espanha, como também uma

¡inda região do paLs' vizinho que
lhe era Icompletamente desco­
nhecida-. Ficámo.s também mui­
to enl"iqueddQs com os filmes
a oUija exilbição assistimos, os

quais nO's deram uma panorâ­
mica muito rea:ILsta do dnema
adual, com as suas qual,ida,des
er ,d,ef:eHos. Se'rã ac,erca deste te­
mG que desenvÜlizveremos a no=oa

próxima crónica.
---------�---� -----.;-------��--

EMPREGADO

A VOZ DE lOULE

A BO;L8A DE

(oootil'.luação da pág. 1)
intervenção dos deputados do
Algarve para O: assunto.
Na verdade, não se cornpreen,

de corno é que existe tanta
abujía entre os IIolítícos, quan,
do se trata de defender O'S le­
gítimos anteresses dos pequenos
tavradores do Algarve - e di­
zemos pequenos porque são mi­
nldundtártos na verdade, como
$oe depreende se dívídírrnos o

valai!' actuaj das 4010aO tonela­
das de alfarrobas 10 000 toneía.
das de amêndoas e outro tanto,
ou menos, de ügÜ's (cerca de um

milhão e trezentos mil centos)
por 20000.

SãO' cerca de ,S5 centos por
lavrador e por ano, Por ¡'SSO' '0

lavrador do Barrncat está a de­
saparecer, ou emigrando, O'U

deslocando-se pæra a beira-mar,
para lugares onde existe abun,
dância de água para estabelecer
hortas de Jarandals e fazer a
cuetura de Hares,
Torna-se, porém necessário

assegurar a sustentação da área
semi-árida do Barrocal, para
não se dar aquilo a que já se

chamou a n:ll!smtific.ação do AI­

gaJlVe ...
O eng.Q químk0' Jnsé Marta

do Nascimento, professo,r cate­
d:ráticÜ' da Fa:culdade de Far­
mácia de Lisboa, já o disse nu­

ma magi,s.tml, conferência na

'Casa dO' Algarve e 'repetiu-o no

Congressol d0' :Racal Clube de

Silves, da .Aldeia das Aç.oteias,
de Ma.i'O de 1980, a0' tratar da
alfa;rrobeiI,a como factor de de­

siquiUbrio oclológico e de' desen­

vo1vlÍmenoo dio Algruwe.
Alfirmou que a diminuiçãO' rá­

pida das reservas de combustí­
,veis e a's suas consequências,
que se' farlilo sentir a ourto 'pra­
zo·, fae: ,í:',e,ssaltar o facw muito
'es·queeido de que a Agrioultura
é O' ,processo determin.ante que
permite armazenar a energia
saliar ,sOlb a forma de ener'gi·a
quími'ca, sem :a qUà'1 não pode
existir vida animal e, muitO' me­
nos, vida sodaI.
E nesta ordem die idei.as as

actividades agrIcola,s e afins de­
verão passar a ter comO' pnimei­
ro OIbjecUvo, max'¡mÍ1Zar a. cap­
tação de errengia sO'lall' ,sob a

forma. de bio-massa.
Ora, é intud:tivo que as espé­

cies báJsicas a utilizar deverão
ser ,seleccionadas de a,co.rdo com

os factores climatériCÜ'� e de
80010 e outros constrangimentQs
económicos e de ordem 'sócio­
-cultural, referentes às popu:la­
çõe,s loca,i,s.
E como o A\Ig.aTve é uma re­

giã.o semi-árida, .co.m dilfi:cu:lda­
des de obtenção die água em

parte do seu ¡:itoral, e elevada
perœnta,gem die terreno ,impró­
priO' para a LavO'ura, temos que
pensar num tipo de adividwe
2.grícola, que satisfaça, -a.o mes­

mo tempo, os seguintes obJedi­
vO's:

1.0 - Adaptação. à situação
da aridez.

2.° - De:fesa do sÜlI,o contra
a ero.são,

3.° - Utilização eC{ll1ómk,
das plantas,
4,° - Minimização dos custos

de eXPloração..
:It 1ntuitivo 'que .as plantas que

s:a t.isJ'azem a ·e,stas condições se

divid,em em 2 .categnrias:

Ma. Conceição Urpina
MÉDICA

NEUROLOGISTA

CONSOLTAS

CONSULTóRIOS:

R. Padre Anlt6nli'O Vileli1ra,
18 - LOUU

Ce:ntm MédiiCO
PORTIMÃO

MERCAD'ORIAS DE FARO (3)
a) Plantas Iocaís de explora,

ção tradíclonaj.
b) Plantas originárias de re­

giões com cHmas idênticos e

cuja íntrodução na Agrícultura
aígarvía se justífíca, atendendo
aos objectivos atrás indicados.
Ora, de entre as plantas 10-

caís, a al:f:arrobeira apresenta-se
corno uma espécie partícular­
mente bem adaptada à zona do
Barrocaí algarvio, o que, porém,
nunca foi encarado de modo a

aproveitar todas as suas poten­
ciajídades de defesa ecológica
dos terrenos acidentados,

Por isso ise afirma que a indi­
ferença a que tem estado sujei,
to o melhoramento do Barroeal

algarvio, tal imUferença tem sídp
causa e efeUo dio baixo rendã,
mento econõmãco dia explora­
ção da alfarroba.

Até agora apenas as sementes
ou seja 1'0% do seu peso, tem

encontrado utilização industrial
importante, nas indústrdas a;li­

mentares, lfarma'cêlliUca,s, textil,
de papel e mineira - cerca de
20 aplkaÇ'ões diferentes.
A polpa da aJl,faJ:1rÜlba - CD­

nhecida por triturado, tem, pelo
menos, 7 'a:plkaçÕ€s diverlSa,s:
rações 'para O' :gado.; á�cOÜlI puro
(5 �g que se vendiam a 8$0'0 o

kg, na BQlsa de Mer,cadO'rias' de
LiSlboa, rend-em 1 Htro de áknol

pum que tem o preço pO'I:ítico
de 1.6'0$00, na venda ao público') ;
aguardentes (2 �g de triturada
= 1,6$'0'0 rendem 1 :Htro de aguar­
dente de 40 g,rans, cujo pre·ço
sobe a mai,s de 8'0$0'0 o. li trÜ';
¡kores negros; chowlates' (su­
bstitui O' cacau que se impnrta
a 14ü>$OH/kg); biscoitos; bola­
chas, etc ..

J)t)viido ao conteúdo em tani­
no, expo.rta-se o triturado pa'ra
Ing,later.ra e Suécia e outrns
países de ,pastagens natul'aii,s
verdes a,¡bundantes, pa'ra co.m­

'bater a disenteria do gado lei­
teiro, fa,zendo aumentar, em

consequência, a produção de
'Iei:te.

E' com ó wuínento do. preço
do.s -c-ombustÍ'veis -fos.sei,s e sua

raridade, tal como já o fazem
outros países, nomeadamente o

Brasil, e com O' desenvolvimen­
to tecriológ.íco na operação fe'r­
mentatíva do kHurado da al­
farroba, antevê-se que dent.ro
'em breve este truto passará a
ter aplicação maior do que até
agora.
Há já estudos agronómícos

sérios :fei'tos FLa Direcção Regio­
nai de Agrícultura do AI!garrv,e,
que antevêem a produção de
a'llfarroba no Algarve em 400 OeD
toneladas anuais, O'U. seja dez
vezes rnais, do que actualmente.
Convém também esclarecer

que há hoje uma técnica ægrí,
cala especíalísada, do conheci­
mento do eng.: José Maria do
Nascimento, que permite, atra.
vés de enxerto na planta, ainda
na estufa de nebuhzação.. e de­
pdis transpjantada para O' ar lie
vre, esta começa -a produ�r
frutos ao fim <he 6 anos, - ao

contrário da. técníca tradícíc­
na¡ isso acontece apenas ao fim
de 20 anos.

Dissemos acima que a. Con­
ferência do catedrático eng.·
José Ma.r,ia -do. Na.,,_�imento, não
só na Casa do Algarve, comO'
no CongressO' daos Aç.oteia,s, não
tevle qua,¡lquer .repercussão na

'PrO'víncia, o' que nos leva a con­

c.luir que O' asstunto não to'CÜ"u
quem diri·ge surperiÜ'rmen.t.e
aquél'e órgão. regionalista, nem

a pol:ítka 'estreita daiS dieputados
dá Nação,
Esperamos, pÜ'rém, que os

ecO'nomi's,tas rerglOnais :que
orientam a .miação da, Univer.
sidade do, Algarve, equacionem,
em termos I€conómkos" este
pmblema de valor,ização d<l\S
fruto:s secos algarvios, que tan­
to afecta os numerosos emi­
'grantes al.garvios no estran.
geiro!

LisbO'a, 1/11/81.

A. DE !SOUSA PONTES

(economista)

Gf\GO lElil"\
MWICO ESPEGIAlJSTA

DOENÇAS DE CORAÇAO
EECTROCAROIOGRAMAS

C()flsuitas - 2.", 4.", .e 5.·' a p<H'\Í.r das 15 horaS

Electrocardiogramas - DiiJS úteis
das 9 às 13 e das 15 às 19 horas

PR,AÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Largo da Lagoa)

T'ELEF. 28828 - 8000 CARO

--- .•.
_ ----_ .. _ --� ---"__ -- ------

..

------

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPRA. TROCA E VENDA DE PROPRIEDADES
APA,RTAMENTOS E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO

E AGRICULTURA
FACILITA PAGAMENTOS

Res,i:dênoia: RUla D. Afonso III. r/c, frente, lote 22
(Junto ala Restaurante Minhota) 8100 QUARTEIRA

(Aten.de por te�·efone das 20 às 22 h.)
Esc-ri,tório: Av. Marça,l P'�heco, n.O 4 - LOULÉ
(j Uinta à casa de' bidcl'erais José Fome). Atende
pes'süalm:ente ou por tefe,fone 63363 LOUUt

das 11 às 12 horas
_._----.�--�------�--�------ ----
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QUARTEIRA:
Do Mercado
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(COOllti!nluaçãlO da pág. 1

pesquisa e re'acíonado com o

chamado «BailT'o dos Pescado­
r�), 'em QUarteira e onde vi­
vem ou sobrevívem algumas
centenas die famílias, quase to­
das

.

oriundas das ex-colónias,
que agarradas ao desespero,
aguardam pela 'chegada de me­

lhores días,
O' trabajno a '(fue nos referi­

mos, da inspiração do Dr, José

Manuel Mendes Bota, funcio­
nará como «Guita» para se en­

contrarem soíuções para uma

mais ,feliz forma de vida daque­
tas ramüías.
Sem esquecer nada, (além de

se ter que passar rapidamente
do papej, para a realídade e

právica) o documento é ainda
iJoustrada por urn magnífico e

oportuno trabajho fotográñco
que díspena tegendas .. ,

Desde' o tipo de emprego a'o

l)ossuir carro ou não, desde o

estar d'2semp ·egado ou doente,
desde 'Ser defi.ciente -ou ,tr para
o emprego ,de carro, d·e bidc!eta
ou 'utilizando a R N., desde os

P'artidas e chegadas
A passar féria's em Loulé, en­

.cont'ra-:s.e entre nós o nosso de­
di,cado

.'

as.sinant'e sr. Antóni,o

Correia, que .se fez acompanhar
de su3: espo-sa ,sr,' D. Maria d.o
Pilar Ramos Correia,

F'onie Santa
o-rdenados ao número de filhos
e demais lfamiHares a viver em

comunhão." tudo isto são dados
bem træbalhados e que apare­
cem como indicadores fundia­
mentais e que oorígarão a uma

imediata tomada de posição a

'quem de direito com base e

princípio no poder autárquico,
porique Ifoi a inspiradora e cria­
dora do documento.
Não se trata apenas de avan­

çar no tempo, já que é tongo o

debate quase surdo entre duas
razões (hæbltantes e Câmara)
de forma a 'se pôr urgentemen­
te cobro à situação de miséria
(à partída na área da haodta,

ção) em que vivam aquelas ¡fa­
müias como ainda pe'o «iBatÍ'lTo»
se l{)c�lizar num des principals
eixos turísticos (Quartei,ra-Vi­
jamoura) .

Compete para Já aIO Muniet­
pío ,louletano col-ocar perna's' no
documento e fazê-lo andar até
aos Governantes de forma a

que rapidamente -se acalbe com

aJqueie flagelo.
P. A.

ALUGA-SE

LOJA nlal R,ua Aifonso de

AlhuiquelnqUte', 17, em Loulé,

lin�olrmlal no próprilo ,loca I ou

pellO Tell,erf, 63372 - LOUU.

- _._------ ._._. ,,-._--------- �_
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QUARTEIRATUR,
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

.

','
.ALU�ER, VENDA E ADMINISTRAÇ.i\O DE

TERRENOS

Av. Infante de Sa�res, 23 Telet. 33488

¡ QUARTEIRA - ALGARVE

t

19-11-1981

Justificacão Notarial
..

SiECRETARIA NOT:ARIAL
DE LOULÉ

1 .

° C.ARTÓ'R IO

Notário: Licenciado Nuno
António da A<>sa, Pereira

da Silva

Certifico, para efeltos de
pulhl,icaçãlO, que neete Cartó­
rio 'e ne ,I,¡v,ro, ,de ,nortas ¡pana
escrituras, diIVef1Slars" n.

° 125-

-B. ,?e If,ls. 81 a 83, v:", se en­

contra exarada Ulma escrstu -

ra die jIUls'timi,oação noltalnilall"

ou<tor.gada no ,di'a 27 do mês
corrente, Inla Iqual Ana Bela
Nunes Rosa e méllr;do, Da­
nie:l Guerreeo Luíse, relSlild!ern'­
tes nesta v,�I,a de Louíé, s'e

delOlall1éllram donols e legíltJ�mos
possusdo nels , corn exclusão
de 'olJlbrém, do ,seguliinitle pré­
dio:

Ulrbalf1lO, conrSí1JÍlUuído por
uma ,morada de calsaiS tér­
reas" ,com q.uaitJro 'oomparit\i,­
me!1tos par.a habitação, com a

superfíoie -coberta de ses­

'Sienita e s,e'te ,meltro,s qUiaJdra­
dOIS, 'e, 10glf1adouro Dom qUia­
renta ,metros quadrados, no

Slítlio do, Va�e da Hos'8i, f're'­
gluoo'ia de São Sebasl\1i!ã!Üi,
oOlnic'e!lihe ,die, LOIUilé, loonmron­
tando, do inorte' oom, oaminho,
do nra,s,œnrte oom 8srtraldla de
S8I:lhr, do s!UtI com· VliiÚv'8I de
Manluel C,oellho Felinalndes e,

do poenrt,e oom hEllndeônos de
Manuel C.abrirta Cortes" ,ins­
crito nia IreSipe!otIilVJa mélltriz
prediarl s'ob o ,alrtlirgo número
doi,s ,min tlrez'elntos 'e qualrenrta
e quatro, Dom, o vallor ma­

tnÍIC�ila� die ,sei,s, milli diuz,enltios e

oitenta eSlcudolS, enlcontll181n­

do-se, porém, O' ,I:og!radouro
om',slslQ na Ire'spelotlival 'maitJr,i,z
predli!81I, ,tendo, no enitJ¡mto,
s:do a!plnes,e"'taldla palrtJiloiipação
para a SUla ins'oni,ção, .nai He-

APARTAMENTOS - MORADIAS

----------------------------------------------------'-------------------------------

VENDEDORES
DE CAMIONS

P.ARA MARCA REPUTADA.

TRABALHAR NA ZONA DO ALGARVE.

MORADA PREFERENCIAL EM FARO.

TRABALHAR NA ZONA DO ALENTEJO COM MORADA

PREFERENCI,AL EM ÉVORA.

PREFERI:NCIA COM EXPERI,ÊNCIA MíN'IM'A DE 3 ANOS

E CONHECEDOR DAS REGiõES.

Resposta detalhada a CIMPO'MÓVEL
SECÇÃO DE PESSOAL

AV. INFANTE D. HiENRIQUE, 328 - 1899 LISBOA CODEX

*----------------------------------------------------------------------------------

pertiçâo de Finanças deste
concelho, em doi's de Se­
tembro ,fi�nrdb, contfionme se !in­
fere -do ,dup¡'¡catd!o da referida

pa.rtIi'oi¡paçã'o, neste acto apre­
sentedo, a que artmibuem, o

vélll,olr de trezentos, e quatro
mill escodes:

Que é tirtul,ar da refel�irda

,i:nsori'çãlO matrÍ(::i'811 ,Malnuel da.
Costa- Júnier, ,die, quem, o

mesmo rpf1Clv:elilQ¡;
Que o prédio uroeno pm­

pnarnerste di,1Jo está deslOrlirto
nai Conservatóna do, R,eglilsto
P-redliia,l deste concelho. sob
Q¡ número catorze mlill trezen­
tos e qrua'renta. ,e cinco, a fo­
I,h ais Vlinlte e urna, do '11�wlo B­
-tni:nrta e Siete, - encontræn­

do-se também ornêsso o 11"61-

ferido ,loglradoUiro, naquel!a
desonilç'ão predilall - e 'elsltá
linsonilto ,na ,mels:ma Conserva­
tóf1ilal, la: fia:vor ,db tra<nslmiitJen -

te José Rosa� COIsl�a" peilla.
iinsloni:ção Inúmel1() ,œzanove
mill noveoentos e $Ietenrta e

serÍls, a, fOillhas 10ell1!OO e oilten.­
ta Ell Slew, dIO' l,iMrD< G-vinrte e

oito.;
Que este prédló ,Ilhes ¡pelr­

tentce pe'lo tarcltJol die h av,er 'Sli­
dio compm!dlo, !pela 'mulher, em
Vlinrte 'e um die' Setembro fin­

do, 'artJraiVés. da ,esoriltJur'a 1181-
virada -al ¡foilihais oenltJOI e t�e'ze,
do Ililw'O nlÚmelro oento e viiln­
te e qU'atro-B� de notaIS para
es,oriillulras dlVers,als" dieslte
Galrtó<l1io, a.o refeJ1ÍldIo José
Rosal: COIS'ta: Ie mu,l:her, lirene
de JelsulS MOUlr<ârto de Umla'
COSIta, resliderntes nesta viita,
pe�iO rprl6ÇO de ¡úre'z,enltlOis e: qua­
tm ,mill, ,e'slouIOOS,;

QUIei a ,f!:lm de ,t¡Oir:nall� pOlSlslílv!e!1
o ,reglils,to do prédio suplía des­
cnitto com o ,s,eu ,respeot<irvo
IloplralCÍiOuro, vêr:l deol·alr81r o

selglu1inrte:

A V.OO de Loulé, n.· 8157, 19-11-81
TR1BUNAL JUDICIAL

DA COM:ARCA
DA MOITA

ANÚNCIO)
Proe. N.O 2/81
( 1 .' 'PUbl4ICação)

Pella, 1.' Secção do, TrilbUinal
Judi!ailall: da Com8lnoa dai Moi.­
ta ,oonrem édktlOis, de 30 d:I8IS,
conrt8ld'ols da 2." e úlrt:ma plulbl,i,­
ca-ção do Ineslpedt!i,Vlo, ,an<ÚlnClÍlo,
ai:ualndo 'o ,réu Abiillrino' AUlglu's,­
tío B,ralnco< Lapa" oalsaldb, pre­
palradOir qu-ímlilco" lalUlSoenæe: 'em

parte ,ilnoerrtJal e 'OOim 'a ú 1-
timal nelsli:dênoia conlheoiida n:al

HUla da HcÑnha D. Leono:r,
83, 'em, LOlJlJ-é Ipara, no prazo
de 20 dlia's" f,ilndo o daIS édlh­
itoS" -OOIn.tlestar, querendo, OIS

a:urtols ,die Acção die Diilvó<rlOio
U'tirgliolslO qlJle ,Ilhe mov,e la au­

tona, Iisabel Mialf1i,8' Mar.que-s
PonitJe" œsaldla, ,dbméSlt!i;oa, pe­
"OIS qualis elslta .pede !para que
s·e�a œone'tado -o- dlvórcie en­

t�e e:lla e -o 'l"élul, sendo este o

Úl1liiOO côn1ug-e Iculpadol, sob

penal ,dhs autos -poss·eg U':i�61m
à ISIUia rel\liel,ila,.

MOliltla, 1 die OUitubro de
1981.

O J'Uli!z de Dilreilto,
a) Gui1he ...:ne Augusto

da Igreja
O ,EslCll1irvão> -de D'ilrelirto,
a) Aníbal M. P. de Mira

Q ure o prédlio ,Slempne, pos­
s,ulilu o ciltado loglnaldouro com

a' área dO' qurarrenrtia metros

qL',adrrados, só que, por ma­

nlirfe·S<to lepso, o mesmo nun­

oa, f,�g<Uir'OlU como elemento ,dia
,SIUia corneosição, tanto na He­

p'âl�biIÇã-o- de Fiill1!éllr,ças, <como

nia Conservetórsa do R,elg ;ISto
Plrcd'all deste c¡QinI091Ih:QI; -'
assirr«

O prédío tiall corno fOlii ces­
aniltJo no começo dlelsta, esors­
tura �oi 'adjudi:oooo e fiioour
a perteocer �, foJna, Mealha, Ro­
seí el môlnido', o l1eferi!dlo· M<:l'-'
m,lel ,cb Cosita Júnjior, que to­
ram ,08!!)I8IOOS um corn o ou­

tiro 'S!0giulndo o 'reg"ime da 00-

mUlnlhãlo .gielr.all -die· bens e re­

s,idill1él!m nesna v,iíli81, nia plalrt,'lha
des bens -dia. herança ah6l1'tla,

por óbiito de sleu palir e

50glro, Manuell de SOIus'a
s!a Vielg'as" qu,e· f,al:eoe-u no eiS·­

i1ia,Clo- .die. cé?lsado ,s¡elg,undi_:) O<

r e 'g' li'mi ,el dia! oomlulI1lh ão gle'­
mi diei ben,s. 'Dom Ana' dia'

pinedade' C la' ,m pi ,ii n, a, e qUie'
fo,i <r 'e, s ,ii d ,e' n t e nlal HUla de­

POIIitJUlglal, de:srtia v.iil'a de LOIu­

lé, ,efieotluada ,ernrtl1e todols ais

seus herdoilrDis e ,ilntelrleslslados,
em darta impreiCIÍls:a, mas qUle
sabem telr s,ildio por volta 00
ano de mi� noveCientos 'e trin­
ta e 'Ilrê,s, por mero cont!l'c:t1o

v-e,�hat nunca rediu�i,do a e!s�
o�ilt!ul"él' públlilOa; e

Que ¡por óbito dos mfe:::­
dbs An'a Meallha Rosal 'e ma­

nidb, Manuel da Costal Júnlibr,
ooolinildo, re-spectiMamenrte,
,em Vlinrt:e e três de Agosito de
miil novooenltos e sletenltl81 e

qul8ltro, e em 'triinrtai ,die Jalooilro
die ·mi¡1 <I1iOIVeœntols e 'sa.ten­

ta e slelils" o' me;smO' plréd:io,
com o SlelU IlíeSlpeCIti' vo l'Ogrna�
dloulro, fiilcO'u a pelrt€iI1lCelr 00

únrilDo ·fiilrho Idlelslt:e' casa,i, o- Ire'­

felniidlo José Hos:all Costa, ca.­

sado se¡gundo o· regli:me dia
CIOmulnhão g¡erilll die! benis,
Dom I,rlenle' a1e J€IS'UlS> Moulliato
de, Uma Cosita,; - sendo'
também oelrto,

Que O< pré<cll:.o supra ldiels·­
c!mlto" oom o' seu, :reISlpeIGbi,V'o
IloignadolUiro, slempne f,oli pos­
SUií:dlo" peilo,s, ,rerf,elniidloisl Alna
Mea41htal Ros,al ·61 mamildo, Ma­
nuel da Cos,tla J"únli!Olr - des­
de mI:,1 nlOvelCie,n�os ,e N'i,nltl31 e

trê·s, Idalta 'em, que o adqiui'­
n;lwm, airé à s,ua mo!rtie e de­

pOI:is d6lSil:'a pello sleu únlico fi,­
I'ho, o tl181nlslmiil:enrte JOlsé Ho'­
sal OOSl�la ·e murlhelr - em

nlom:e própl'iilO ,e s,em a menor

Opols¡i'ção de qUiem quer que
fa,s,so, po's,s'e sempre .exeroi­
da Sem linmenru:pção e OSItIeIIl­

sli",am,9lnte, GOlm ,conihooim'en,­
tIO :die toda ·a g,elnte, sendo- as­
sliim al s:ur8- pOISise p'a:df,ilcar,
OOinttí'nlU'a ,c -púbVca" pello que
também o ·aldiqUlilrilnalm por UIS UI­

oapiiã-o.
Quei em faCie do ,explÜ'sto

n'ãe I!:êm e�lels. juSitifibantels
poslsibrjllidalGie de oomprovar
o diilreiirtlo de pnop,n:edadle, pe'r­
fe':rtl8I dOIS t�alnrslmÍlUent,e,s­
sobre' o 'Oi,taldb préd'o, Gom

o seu nelspeotirv'o- ,1,oglra!dloiUlm
- prellols. meios: 'e'xt'ralj-Uldliôlaliis
nOJimalils,

Es,tá coniforme'.
S,elclreltal!1i'a �Jolt¡élIni'all de LOlu­

lé, 29 de' Outubro de 19,8.1,
O 2. o Alju¡dIa,nrte,

Femanda ¡:'onte� Santana
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ALMANSIL
- Entravada povoação

já não espera nem desespero
(Continuação dia pág, 1)

progresso da sua íocandade, que
estão compsetamente conrorma;
das com o pouco 'que lhes cabe
ou mesmo, sem nada maís».
A povoação de Almansü tem,

pela sua situação geográfica e

condições naturais, urna impor­
tãncía que deveria merecer dos
responsáveis muito mais consi­
deração e atenção às suas ne­

cessídades vitais.
Todos OIS dirirg¡ente:s político,

-partídáríos, em épocas que .se

aproximam as elelções, tanto
autárquícas como legisla.tívas,
mostram interesse em fazer ,'a­
ber às popu'lações que estão, de­
veres, interessados em tudo
procurar fazer de encontro. às
suas necessidades e aspirações,
No, estanto, O tempo passa e,

na maior parte dos casos, as

promessas não se concretízam
por vários factores" parte dos
quais não são operacionaís por
excesso de burocracía ínstru.
mental, lanpedindo os meios
técnicos e materiais, dísponí,
v'ets de actuação.
Na ,rea]:idade, alguns dOiS res­

,ponsáveis pol,íticos, ou por ,igno­
rânda e irresponsabiüdade e

outro,s até consci,entes, «pro­
metem o que não pOdem dar»,
pOor impos,sLbilidade da máquina
que se encontra cri,stalizada bu­

rocraticamente, quando não
também por 'força da dinâmica
oposionista PO}!Ít,jco-iPartidária,
que chega até a ser de ca¡fac�e­
rísticas demagÓ!gicas, impedindo
quaisquer llJcção válida.
Assim Q1S políticos ac,abam

por Iser os a,lvos, os incumprido­
res de prome.ssas, refl¡ectindo-se
a insatisifa,ção no desânimo das
POiPulações, que, cada vez mais,
se acolhem <l!0 abstencismo elei­
toral, expressão inlffte que só
serve e promove us interesses e

aspimções ideológicas' da:s clas.
ses afectas ao radka'lismo dO's
re;gimes políticos totalitários,
dogmáticos e de opressão colec­
Uvizante e também daiS clas'ses
polHico-anárquicas e seus diri­
gentes, anti-democrata:s.
E:m Almansil, porvoação sede

die .fregues,ia das mais destaca­
das do Concelho de Loulé, qual­
quer leigo técnico. uTlbanista ou

poHtko, se ape,ràbe de ante­
-mãO' que, o 'que fundamental­
mente ,falta é um pTojlecto de
u'l'banização, porquanto sem tal
não há possibilidades de coor­

denar, harmonizar oe promover
o seu mered-do pwgl'esso urha­
ní!Stico, que forçadamente s,e

deveria impõr, por necessLdad,e
C1lbso.luta, em face do futuro que
lhe estará, imperiolsamentle, üe­

servado desde que: (mão surje
a ,palraliw'ção tota} dOo des,envO'I-

RELOJOARIA

vimento turístico do Algarve,
por drresponsabiltdade if incom­
petência govemsmenta- e admt..
nistrativa regional; neste tão
írnportante e vital sector».
Assim corno está, à povoação

-de Almansíl, só lhe fiesta, como
até aquí, esperar ou desenvoj,
ver-se s-em obedecer a qualquer
esboço de modelo, numa anár­
quica urbanização ao sabor dos
ventos polítícos e suas rajadas,
a castigar mais as classes des,
favorecidas que não enccntram
onde se alojar em compatibili­
dade com os seus proventos e

também a todos aqueles qu-e,
por estais paragens e zonas H­
mítrores turísticas, conseguem
emprego, trabalho, mas não con­
seguem alojamento, tanto para
es próprios como para a SUla
família.
A urbanização desordenada de

Almansil é lastimosa. falhada
dos mais ejementares preceitos
e condícíonatísmos, desenvorven,
do-se sem regra au tongo da
Estrada Nacional, d€ veredas,
caminhos carreteiros asíaltados
ou não, a que libes chamam
ruaiS e estra,da.s mas, que são, na
realidade, pseudo-estradas ou

me:hor, nem ruas nem estrad8Js
clas,sifica.c1as.
A «Est,mda Nacional» que di­

vide a população mais ou menos

ao m'eia é :considerada a rua

principal, tendo um trânsito
automóvel, não 'interrupto e ex­

cessivo nas época.s de maior
afloramento turístko e d:e emi­
gTantes, sendO' a artéria princi­
pal e mais perigosa, com en­

'galrralfa,menios medonhos na

época alta de Ver&o, tendo-:se
já a:ssinalado diversos addent.es

materiais, e mo'rtais mas, nem

pm tal, :se vislumbra uma so­

lução para a fatídica situação,
como 'Soe os addentes não s:6 de
dana,s materiailS como pessoais
e mortais' .fo�:sem acontecimen­
tos d€ somenos .importância, a

não just�fkllJi a resolução fi­
nal duma situação a arra.star­
-:se, tra.gi'camente e que põe:
«todo o presUgio e dilgnidade
d'um Go�,erno em causa a�ssim
como, a competência dos altos
responsáveis da Junta Autóno­
ma das Estia,das»,
Na ,realidade, isto e muito

mai,S' haveria a relatar, inclusivé
sobre ,saneamento hásico e seus
d'eficien tes e ultrapassados sis­
tema:s de implantação. Como
não! Se encontrar-em a's popu­
lações desalentllJdas e inc.r:édu­
:Ias, a tombarem pa'ra a não reL
vindi<eação e para o é\Jbstencio­
ni-smo político, na aœitação
psi'wl6gica de que: «o destino,
sem acção, se encarregará de
mudar o que os prometedoTes
não conseguiram»!

---_ .. �.- ------_ ..

FA.RRAJOTA
JOSé MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofidal dos Re:lóg'ios

CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Espec;alizaoo em consertos de relógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA
----------- -,-----�-,_.--

-�--�----------_._--_._------

EMPREGAD,A
Aceito ,ra¡pa!ri:ga a partJiIr de 18 ,anClS idade, com

carta die' conduçãol, fallando Francês e l,ng,lê,s cOil'rec­

tamlenrt:e', p8ira elsol1itório de' venldla de pmpril8dade,s,
terrenos e aip'antlalmenrtos.

COlnrtacrtalr por te,l,efo,n,e 63363, das 11 às 12 ho­
ras -OiU t:ellelf. 33852 dias 20 às 22 homs, OIU pes,so:;:!,I­
mentel na Av. Marçl8l1 Pacheco, 4, 'em Lo,ullé.

MANTA DE RETALHOIS! ...
(continuação dia pág. 1)

quasquer pena, que lhes man­

dava aplicar o intendente Mina
Maníque.
Dissemos que dessa época na­

da sæbíamos, mas. tendo há
pouco andado às voltas com o

grande historiador Alexandre
Herculano, Iogu encontremos
qeu em certos torais, I'le díeía:
«que o Incendiárlo era também
enforcado, se a casa queimada
valiæ mais de cinco moraoítí.
no's. ..».

E corno estava com a mão na

massa, }OIRO me recordei de deí.
xar aqui anotadas atgumas das
penas que constavam em certos
rorais, por exemplo, leste de To­
mar e 'Torres Novas e ainda em

outras povoações da alta Estre,
madurá:
«O indivíduo 'que se achava

de noite furtando, alguma coi­
sa em quajquer propriedade rús­
tica tinha de pagar sessenta
saldos, se não tinha por onde
pagar, pregavam-no por uma

das mãos, numa porta por virne
e quatro horas e no outro (ji?
era açoitado",».
- O víoiador de mulher no­

nesta a ser enforcado: o mes­

mo acontecendo a um assassi­
no; os caluniadores podiam ir
parar ao troco, onde eram me­

tidos por nOive dias, ,sem direi:o
a comida; se neste caso fosse
uma muI,her, era ,I,evada ao. :"('_

doOr da povoação. e irum sen(Í0
azormgadas. ,Quando houves­
sem ferimentos que davam :)ri.
gem lá mo.rte do Jeri,do, os cau.

sadOfes iriam parar à forca.
Ainda e :segundO' um foral die

13'31, em ISantarém e noutros
concelhos, ao.s crimes de homi­
cídi.o, violação de mUilheres e

roubo, a pena era ser enforcado.
Dizia Her-culano, que esta

forma de repressão do crime,
que nessa época. era assim mes­

mo, nos vinha, dos códices Ro­
manos, GermânicOis e Visigóti­
cos, parvos que .�stive.ram na Pe_
nínsula, como; muito hem salbe­
mos, em 'várias épo.cas.
Ainda para termina,r este pe­

daço de «Manta», diremüs, que

por volta de 12,32, aqui, em ter­
ras de Sesimbra, um roubador
de cavares. foi enforcado.
Não há dúvida que os tempos

mudaraml. A cívblização foi
evoluindo; e o Homem até che­

gou à Lua e até se fizeram
transplantações do coração. e

doutros órgãos!",
Mas parece 'que 'O Homem

quer VOlitar à idade do crime, do
ódio e da ioucura, tal ,está pro­
cedendo no seu dia a dia. E os

crimes, os roubos e o ódio não

pára, E os noticiários não nos

jargam, so sæbendo transmitir
«veneno, de cá e de Ifora! .. : Já
basta, meu neus; estarnos far­
tos de tal vívert Queremos
AmOT, Paz e muíta Ventura!"
Não esquecer Ique há mais, de
dois. rnít anos, que a Lei divina
nos foi revelada: «procede para
com os outros COIlliO queres que
eles procedam tPara contígo, E
até Confucio diria: - não farás
aos outros o 'que não quiseres
que te façam. Ora hoje, a maio­
ria dos homens não só não
observam estes dízeres, corno

não O' desejam ensinar a seus

,filhos. Não desejam organizar
uma socíedade diferente. E to­
dos e cada um, em oparücular,
culpam sempre os outros dos
seus males, Q1U daquíso 'que ele
pensa ser o seu não se pw.cura
cumprir e ensinar a cumprir.
Os outros, o patrãol, o senh'Orio,
o encarregado e chefe, todos é

que são culpados do seu ma:l,
isto paTa não culpar o capita,l,
pois que esse é :sempre o bode
eSipiatório; - como, se a:I,guém
pudesse viver sem capitais!". Se
cada um de nós, desejar pro­
curar, cumprir O< melhor 'que
possa o que d'¡z a Lei Divina,
não há ql1e duvidar 'que a So­
deidade passará a ser melhor,
e o Mio ao nosso semel)1ante
ou do no,sso semelhante, terá o
.seu fim!, Amigo Leitor, pro­
cura encontrar-te com o teu se­

melhante, que é o mesmo que
te encontra\res com Deus. Que
assim seja!.

JOSÉ RJElBffiLO Cap.

Est. N,aoional 125, São Lourenço (Alma,ns�l)
AI:ga'rve, Portl!iQ'a:l. Te:!. (089) 94353

MEDIADORES AUTORIZADOS NA ZONA DE

FARO A S. BRÁS DIE ALPORTEL E ALBUFEIRA

-_ ....----------

Casa Pereira
ELECTRODOMf:STICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES

"VIARCAS

.'\ceitarn-se aparelhos eléctricos para reparação

-.-

A.DQUI8A-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal (estrada para Salir), ern L O U l I:

t__.� .

- _

----------------------------------------------------

VENDA DE PROPRIED.ADES
Se deseja comprar terrenos, tallhóes pard constru­

ção, casas nova.s ou velhas, de tocios os tipos, no con­

celho de Lou1'é, tra1:le com:

JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 - LOULÉ - Telef. 62097

Tem de tudo, a baiixos pneços e bem local,izados
para o Iservir

CONSULTE-NOS (862)

EM LO:ULÉ
O pelouro da higiene
e limpeza vai ser reactivado

(c(tJJjtin'll!ação da pág. 1)
bitidadle die tempo, passa a so.­
braçar o pelouro do Turismo,
passando o pe'louro da higiene
e limpeza que estava adestrito
àquela vereadora, para a res­

ponsabillidlade do Dr. Jiosé iBota.
Oxalá, a bem da população do

clOlI1JCeIlho œ Loulé, ia alteração
!I1esulite, /POis ,estamos ¡muito pre_
cisados «fil' Impeza. por estas
ruas, lá isso estamosl I

Os louletanllJos confiam na di­
nâmica acção do Dlr. Bota para
que Loulé ,a,ptresente em breve
'Um :novo «rosto» em que a hi­
giene' e

:

Iímpeza .sejam notas
p1"ledomÍ'I1Iantes nas nossu tio
sujaJl¡ como desp:rez'adas ruas.

Energia solar

é solução
(continuação da páig. 1)

teja 'ainda tão pouco desenvot.
vida,.
Srubemos, contudo, de vários

casos em que esse traibalho está
sendo .executa,do segundo, mo­

dernas técnicas e podemos' até
dt!llif O! CIaSO doO Hotel, Viking,
sHullJdo nos arrednres de A:rma­
ção de :Pera 'que' é a,ssim maÍ's
uma unidade hoteleira aJJgalTiVia
.a ins,ta1ar 'Sistema de energia
'sol;ar para a.que,cimento da pi:s­
cina e do HoteL
Numa época lem qpe a mise

energética e o,s seus custos são
l.fadores: ,cada vez mais preo­
cupantes., é desejá!Vett UIID, mais
amplo aprovei·tamento desta
,eneT,gia inoogotáveE. Aliás, o

Governo deci,diu apoilar ,todla's
as inkiativas do género através
de empréstimos com jll'To.S bo.
'ntfi.C'ados e ,fadl'¡dades de pa<ga­
mento.
Sere, contudo, desejáv'ea' que a

burocrad'a ¡exigida para 'a con­
cessão des,ses empré.&timos, não,
isejla de tall fOTiilla paralizante
Ique «,convide) os interessados a
d'esistircm.

--------�------�--�

LUÍS PONTES
e

FÁTIMA PONTES
ADVOGADOS

R do Municipio, o.· 3-1.°
T&Ief. 62<406

8100 - LOUU

Luh Manuel
A. R. Batalao

MÉDICO
Especialista Peclatrie

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre António Vieira,

19 - 8100 LOUL£

--_.¿ ------------

r-'-AG Ê N e��� Í T ;�-�.
FUNERAIS

E TRASLADAÇõES
Serviço Internacional

Telofones 62404-62382
LOULÉ - ALGARVE
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FI�AGRO 81
o Banco Português do Atlântico
e a Imprensa Regional

Cerca de 150 Directores de
jornais regionais estiveram em

Lisboa de 30 a 31 de Outubro.
par.a reuniões de traoamo sobre
a ínspíração e ñlosoña da B.
P.' A., e que decorreram na fI-
LAiGRO/81.

'

Durante os debates foram de­
senvolvídos temas de grande
importância e interess€ para as

regiões que os mesmos orgãos
de informação pertencem.
VOltou 'O Banco Português do

Atlântíco a díspensar a melhor

atenção à agrícultura Illa FILA­

GRü - Saiâo Internaclonaj de
Agrícultura que, mais uma vez,
veio ,fa.zer convergir nos pavi­
lhões da Associação Industrial

Portuguesa não só o produto de
uma indústria que procura uma

valorízação . constante - a da

produção de maquinaria e equi­
pamentos para o sector primá­
rio -, como, também, o ínte.

flesse de muitos agrícu-tores
portugueses, empenhados em
modernízar I3'S 'suas explorações,
colocando.as 00 mais perto pos­
síver dos seus próximos concor­

rentes da OElE'.
Essa particujar atenção que o

BPA votou, novamente, à FILA­
GR.o é, aliás, facilmente explí ,

cavei: todos conhecemos as di­
ficuldades com que se debate
o .sector primário; todos sabee

dar no desenvobvímento e mo­

dernízação duma agricultura
que está muito, long,e de acorn.

panhar o progresso actual.
Todas as sessões foram ma­

gnífícamente dírígídas, com uma

total' varíedade de temas onde
sobressaíram a Agrícujtura e o

Ffnanclamento, e ainda o im­

portante papel que cabe à Im­

prensa Reg ionaH, no desenvol­
vírnento desta mesma Agrícuj.
tum.
A abertura do encontro foi

feita pelo Dr. José Alfaia, Se­

cretário de 'Estado da Comuni­

cação Social, que num breve

discurso teceu alguns conside­
randos sobre a Imprensa Re­

gional, e o papel importante que
Ine cabe em todo o contexto da
vida do País.
Deste discurso destacamos os

seguintes pontos:
«Para vós, homens da Im­

prensa Regional, vai neste mo­

mento a minha saudação muito
especial pela vossa contrbbuição,
quantas vezes penosa e árdua,
para a construção de um Por­

tugal democrático que todos
queremos cada vez melhor, mais
justo e mais desenvolvído.
«Os termos «democracía» e

«reglonaíização» têm para o

actual governo urn. sígnificado
deterrninante. Em que, como é

mos que é preciso produzir
mais; ninguém ignora o peso
que as' importações de produtos
ajímentares tern na nossa ba­
lança comercial: todos reconhe.
cemos a importância deste Sa­
lão Internacicnaj,

.

Daí pois que se tivessem con­

gregado OS' melhores' esforços
não só no que se refere à parti­
cípação activa do BANCO POR­
TUGUÊS 0.0 ATLÂNTIC.o co­

mo íguaimente, dos Governos
Regionais .dos Açores e. da Ma­
deíra e da Direcção da Associa­
ção Industrial Pcrtuguesa - o

que muito nos apraz registar,
para que a il"ILAGRO/81, pu­
desse atingir Os seus orhjedi,vos.
Com 'esta sua felilZ iniciativa,

o Banco 'Português do AtJ.ântico
deu uma nota altamente positi­
va do seu prestígio ,e do inte­
resse que continua a revela'r por
tudo oque

.

possa contribuir
para o desenvolvim'ento harmó­
nico do !País.
,E nesse contexto se insere

com ..parti�ula,r incidência O' sec­

to:r da :ag.ricultura que é, ,sem

doÚvida, 00 mais 'fundamental e

o pfincipal motor die arranque
d'e. toda a no,ssa economia.

E porque a Banca pode e deve
ser a mola imp'ulsionadora du­
ma agricultura que se quer di­
nâmica, lucratilva e à a,ltura de
corresponder às nossas impe­
riosas necessidades aUmentares,
não Se pode estranhar que o

B. iP. A. tenhà aproveitado a

FILAGR.o pæra ,chamar a Lis­
boa cerca de 150 representantes
da imprensa regional' que ·fo,ram

seus. convidados e que, através

daqt¡i1o ,que vi,pam: e ouviram,
podem tr:ansmitir aos portuguf'­
ses mais I'J,gadoS à terra (os quai�
constituem a mai·s, elevada per­

eenta.g.em
.

dos seus leitores) o

seu empenhament,o em os aju-

sabido, entre as suas quatro
principais prioridades afilgura
da regíonajização, na certeza de

que por esta via se consclída a

demacrada e de que 'O projecto
de desenvolvimento desejado
para Portugal será um processo
integrado e por todos partíci,
pado».
Mals adiante diria o Dr. Jo­

sé Allfaia:
- «'A «Imprensa Regional»

tem merecido no passado e nas

mais diversas 'Oportunidades,
sígníficatívos sublinhados rela­

tívamente à sua ãmportâncía.
Afirmações de princípio que, to­

davia, desinseridas de Hm pro­
grama mai.s va,sto de regionali­
zação, têm impedido o equacio­
namento de medidas concretas
d� apoio.
«O peso desta Impr.ensa, no

espectro da Comuni'cação Go­
cial em :Portug·al, não se po­
de de qua':quer ,forma menospre­
zar ou diminuir.' São mais de
três centenas' de publkações
representando mais de trin­
ta milhões de exemplares
vendidos anualmente, número
q,eu traduz a dedicação, a ca­

pacidade criativa e o volunta­

rismo de todos aqUel£ls que com

sacri'f"ído e a,bnegação neles

apH'cam ?s suaIS forças' e o seu

C'onher.imento.
«Tndos ,sabemo.s, sentimos e

r.econhecemos como a Imprensa
Regi,onal é um meio e"encial

para a me'horia e digni,ficacão
do,o padrões cultur::lis e 'sodais
e p?,ra a val'orização do.o inte­
resses económicos' de cada r.e­

giãü, Daqui ressalta '::¡uão impe­
rioso e estímulo que conduzam

à sua me'horia qur.1Iitativa e

quan ti taiva.

(Conclui J1J() próx. núme'ro)

o papel do Algarve
na Política
de Regionalização
do País
Está. marcada para 'O próximo

dMi 2 de Dezembro, na Casa do
Algarve em Lisboa, uma conre.
rêncía suoordínada ao tema «O
Papel do rl\¡Jlgarve na Política de
Regionatízação do Paas». Será
conferente o actuaj Secretário

de Estado da Emigração, Dr.

José Vitorino, na qualidade de
sócio da Casa do AllgaTve, gran­
de amigo da sua província e

conhecedor dos seus problemas.
Por esters ractos foi escolhido

esté antigo Governador Civili do

Algarve para trotar um assunto
de f,J'3[Jrante oportunídade e que
está sendo encarado com o

maior interesse pelo próprio
Governo em relação a todo o

País.
'Este trabalho pela sua impor­

cia é 'aguardado com grande
expectatíva e não se pode lImi­
tar a ser ouvido somente pelos
socíos da Casa do Ai'garrve, mas

por todas as pessoas Interessá;
das no problema da regíonají,
zação, 'sendo por isso a entrada
livre.

Morreu
José Ferreira Torres

/-,
'

F,e,i cem profunda mágoa que él!Gompanhámos' há d:ars à

SUi" úl,tima ,memdia, um Grande' e Bem amigo. diD'S últ;mos 30.
¡)l1>OrS: José Fe'lirr ;'ra Torres!

POl1tue'nse pi
.

nra,soimento, mas louil'etano por cot1açãe, el,e

soube-'v,j1ver, como pOlUÓOS, os problema's da �OS$'él Iterra',e es­

teve ipf'e'Senil:e em qua,se toda,s 31S reral';zações de oarácte,r des­

penive e cultural q,ue se reatha,ram em Leulé nas últimas dlé­

cada,s. Por. isso me:smo' tHrn dke:ite a que ,recOrrde,inos él sua

acção. e pre's:temlOls, jUSlt:iça 'ao 's,eu di'nralmi,smo ,e à sua lin'que-'
br'anrtáv6'1 fo.rça de vontade qua,nrdo era'. ne-ce'ssárá,io coloGar

p,em alto. o. nome de Loulé.

M,ere'ce ma,i's:ailgumaG pa',lavras de grarti,d�e e de saudade,
mas e CU'flte' inte,rva,lo entire a sua me'rte' e' a 'slaída deste, núme­
ro db ,nos,so jorn,all nêo nos pe,r:m':lle i'r ffiélli,s além do que ,e's,te

bre've 'a'P'enta,me'�lto, que é, 'a ·exte,rionização dia no'ss,a prefun­
eh m:';g':;'J P'91:O 'doesaparedmentó de um Bem Amigo.

Notícias da Universidade do Algarve
SEMINARIOS A REALIZAR

\EM BREVE

A Universidade do Algarve
tem em organização Seminários
a nível nacional dedicados à
discussão e aos estudos aprorun,
dados de questões que têm
grande in teresse para o Algarve.
De entre elas pode desde já re­

ferir-Be às duas seguintes:
- RegjomIiza.ção e �esenV'OI­

vinœn�o RJl>pOIIlial;
- Gestão dia 'água pelas �an­

tas.
O primeiro tema tem a ver

com o problema actual de de­
finir a Regfão em termos biOifí­
sícos, económicos, humanos e

administratívos e para ela su­

gerir a estratégia correcta que
mais rapidamente conduza; ao

maior desenvolvímento regional
medido em índices de bem-es­
tar material e espiritual do Ho­
mem. Este tema, inscrito na

Constltuiçâo, constituí hoje uma

das prioridades do Governo e é

privileg-iado nas intervenções
potítícas das entidades que re­

presentam órgãos de soberania .

Simultaneamente 'continua a ser

estudado e debatido ao nível do
ensino e Ida adrninlstração. Co­
laboração no Simpósio índívi­
dualidades de vários estabeleci­
mentos uníversitártos lígadas
aos sectores ou dis'CÍplinas em

que .se pode desdobrar o .tema
principal. Serão conv'hiados a

fazerem-se representar os óngãos
do poder regional e seus tutores
na admini'stração central.

.o segundo tema procura dar

um contr�buto para que se possa
raciona.Jizar a gestão da água
disponív,el no Algarve em termos
da máxima produção da bio­

massa al'imentar em face dos
fadares ecológi'cos e da tecno­

logia existente. Isto especial­
mente· para os &0 mil hectares
de so�'o de ,potencial agrícola
não sÓ ex'cepciomtlmente elevado
mas também sazonalmente fa­
vorável em termos de valor de

mercado. 'Embora o tema não
tenha .sido sufi.cientemente es­

tudado em Portugal procurar­
-se-á reunir os técnicos, :os

cientistas e os 'professor,es me­

lhores preparados neste domí­
nio e assim incitar a que se ini­
ciem as linhas die investigação­
-experimentação indispensá'Veis
ao alargamento e consolidação
do tipo de algricultura prütegi­
da e intensi'Va para que o Al­
garve tem grande vocação. Esta
reunião terá o apoio da Asso­

dação Portuguesa dos Recursos

Hí!dricos.

VISITA DE TRABALHO DO
DEPUTADO CARLOS BRITO

A Comissão Instaladora da
Universidade do Algarve rece­

beu, em vista de trabalho, no

mês de Outubro. o deputado al­
garvio Carlos Brito que colhia
elementos e informações acerca

do andamento do processo de
ínstalação.. No final ofereceu �

sua contríbuição, no seio da A,_
sembleía da .República, para es­

clarecer os deputados do 'inte­
resse em dotar a Comissão Ins.,
taladora com os meios finan­
ceiros adequados que permitam
dar seguimento às deterrnínações
expressas no despacho exarado
em Agosto, pelo Mínístro da
Educação e das Univerisdades,
sobre a '«(lProposta de Instala­
ção» entregue em Junho no Mi-
nístério.

.

FUNCIONAMENTO ESPACIAL
DA ECONOMIA ALGARVIA

Um grupo unívesítário a que
preside o Prof, S'imões Lopes

percorreu há dias o Algarve
com vista â apresentação c dis­
cussão de trabajho já realizado
no âmbito do levantamento do
quadro die Iuncíonamento espa­
cial da economia algarvia. Es­
pera-se, afirma o .rererído pro­
fessor, que este documento es­

teja disponível dentro de pcu,
cos meses sorb a forma de um.1

matriz input.output Intersecto.
rial e 'inter-regional.
O trabalho em curso, e no

qual colaboram os economistas
Pereira Lilaia, Isabel Mendes t

Rui Semedo é <financiado pela
Direcção-Geral de Planeamento
Unbanístíco e tem o apoio não
só da Direcção Regional de Pla­
neamento Urbanístíco mas tam.
bérn da Uníversidade local, da
Círcunscrição Industríat, da Co­
missão de Coordenação Regio.
nal e da Comissão Regional de
Turismo.

O resultado que se pretende
alcançar rerere.sa aos sectores
económico, industrial, agrícoja,
pesqueiro e turístico.

Valores e ordenados

É necessário haver a coragem
de dizer que no mercado do tra.

ba.ho, a remuneração justa se­

ria (!\SALARilO IOUAL PARA
TRAiBALHO LGUAL».

Es.sa ilgu,::¡,:dade -terira no en­

tanto que passar obrigatorLa­
mente por uma polUlea de pre­
ços justa ou o ,maIs justa pos­
sível, de maneira a que cada
profissi-cm�J' r.ecebesse por aqui­
lo que na rrea,',jdade produz e

não pela class.Lficação que lhe
confere a -sua carteira pro.fissio­
na,�,. Ê 'fác.i.l, median te um bom

cmme, conseguir uma carteira
profissiona[ de primeira e mais
tarde, .na prátioa, o portador
des.sa carteiTa dar apenas o

rendimento de lum prOlfi'ssional
d,e tercei-ra ou quarta üategoria.
Exempl'i;ficando:
Se dois torneios 'Cem a mes­

ma categoria pro�fis'siona,! e nas

mesmas condiçces de tra,baiho,
produzir.em em 8 h-ora.s de tra­

bailho, um lOO parafusos e ou­

tro 'apenas 70, será justo que
tenham o mesmo ordenado só

porque a sua carteira pwfissio­
naI, indica a mesma categOiria?
Será que um depu�ado, que

defende o progresso do seu país
segundo Q 's�u .ideal', qt¡,e cons­

tantemente passa a sua 'Vida a

lutar na Asæmb:eia, deva ga­
nhar o mesmo que aquele que

nessa mesma Assembleia passa
o seu tempo a ler o «Tio PaU­
ma,s» e por vezes I3lté se esque­
ce de se ,levantar nl3 altura de
dar o seu 'Voto?
Todos estarão de acordo: não

é justo!." mas infelizmente é o

que 'vem acontecendo no nosso

pais e será es,sa rooJ¡¡dade a

consu:mir-ono.s Eentamente. E

pOllquê?
É rá'cU' perceber que mesmo

o traoba,'hador mais esforçado
começa a desmorailizar -se ao ver

que está a ser vilmente explo­
rado pelo.s 'seus colegas de pro­
fissão.. Ess'e é um ma,l' crónico

patente um 'pouco p,or todo o

liado, desde os sucessivos gover­
nos, ,entidades sindicais e auto­
ridades em geral,.
Por um ,:ado, os sindioatos or­

gallltza:m greves, ao que dizem
«em defesa dos trabalhadores»

exigindo aumentos peI'centuais
dos sa,lári-o.s . .os pat.rões, o. pró­
prio E$t.ado indlüdo, concor­

dam com esses aumentos per­
,centuai's que só nos levam :a

maior distância entre e'asses.

não seria preferível' aumentar
jus�amente os 'que menos ga­
nham e, se possí'Vel. estagnar ou

mesmo diminuir OIS grandes cr­

denados?

BOTA ES'P'Jl.DINHA


